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f;:'". A circular do nosso dislinclo amigo, 
, o .conselheiro Pereira tlu Silva, dirigida 

': ' abi eleitores do 9.' districto da provin- 
'■': -cia do Rio de Janeiro, é muis um docu- 

:. ^ml^hlo que vem.demonstrar a tendência 
.^adiantada do pprtido conservador. 
: .;;<^isaquÍDs termos cm que este.illus- 

■ '. '-fro pari.tnientur se exprime com relação 
>:.aó|) principio» geraes do polilica : 

'^    «Na política'fui sempre moderado e 
"'   constante íiTopugnador da legali(tude,da 

verdade dó systema repreanntalivo, dos 
;/    direitos   ééctiipulüsamente respeitados 

dos CidadSos,  do desenvolvimento pra- 
tico ^^e grttdiial das insiiitiiivões livres, e 

"'idácniavâo dii iniciativii purtícular, p»ra 
■ ;■ ãrraiiçar ó paii, i'tuteila'do governo, e 
:;- j aprender á por si mesmo governur-se e 
■'';',■. prosperar.»/^-,.., .-,.:.■. V 'í^...--. ..- 

;. i ■   E,. põis./iiSo 6 sámerito (li) «Correio 
■    Patjlíatano», mas sim de lodosos verda- 
:.   deirosconsorvadorfis-alendencia paraa 

.ràdiáDlainento luis ideas políticas eso- 
'-': .ciaes de accordo com as condições e cir- 

':.' cumatancias deste paÍ7.. 
■   Acompanhar o progresso das socieda- 

. ;.;,deB modernas,.dandoí-lhes o necessário 
'apoio, no caso em que, etiãs possam of- 
:, ferecer mais garantias ás nossas liberdu- 

,'^)-'.de8,' sem prejuizo dos elementos de or- 
- ^■■;,í!SP«,Ç.y?r?flr;!h?8-,Íçnfti.rçsÍ8Íen,oia,.na 
.;,: ! nypothese contraria.ibl d, em todos os 

paizes do mundo, a principal missão do 
\    partido conservador "que n&o tiver por 

'   V bandeira■^:o.iiabsõlulismo da velhae 
:'.condemnadu:escola authoritaria. 

conservador, desde que por seu caracter 
de notural duclibilidade elle piSdo 
adaplar-se a qualquer estado da socie- 
dade, óii caminhando cnm ella nas 
conquistas liberaes, ou retrocedendo 
para orrcdal-a dos perigos dnnnorcliia. 

O itlustro parlamentar dirigindo-so 
aos eleitores do 9." districlo da provín- 
cia do Rio de Janeiro, manifeslou, em 
geral, as suas opiniões polillcas ile uc- 
cordo cora oslas ideas.   - 

Quanlo a grande c delicada questüo 

Todos os recursospá^-çhegàt^à'es(e 
resultado abortariam,":.! .' ■,,:■'■.■.   ' V .'' 

Por outro lado, precípilarftcompleta 
solução ..deste problem'|í^;íÈpii^ÍtflniÈftP 
aos interesses sociaes õ privados, seria 
uma temeridodb de cegos revolucioná- 
rios, que tudo desejam' sncriflcar com- 
tanlii que snlvem umaidiía abstracta.' 

Devemos, portanto, adbpíar o único 
nlvitre que se oífL'rece,iVr,rnzão despfeoo- 
cupada de falsos interesses epfecoiirei- 
ios—nem seguirmosàquelles qUèadian- 

osassaasinos .doquéa soetedáde para ICOp noSst»^ iltusu'AdMi'^cflll^lIu:-dá 

do dia-a da emancipação dos escravosj t'"» » "■ologi». pensando-quo assim clie- 
-a circular estabelece como ponto prin-.garíio "''-"'s tl.f pressa ao Icrmo Hnal da 
cipal em que o illuslre coudiduto há de ] ^l"''?"»'' "''■" «"""^^"«í""^^"^ ^^q"^'" 
collocar-se bo parlamento-a defeza do,'"«' 1"^ atrazando-o, imiiginam" que 
direito de. propriedade, ameaçada   de hão de retardar o momento de uma so 

cujapròtècçiíp foram estabelecidas. 
: A1güns,.-pre,ceitos; da íeijda^RefoVrnti: 
Judieiana; applieay,ei8 a !nS.t?Wi:aqnfl^;Á 
civillsHção b a organísaçAo policial tem 
chegiido á um gfáo de desenvolvimento' 
congênere á outros progressos reatíaados 
pela illustração c educaçilo publicas, 
não podían),-.sem 03 graves inconvenien-^ 
tes demonsirados pela pratica, serem 
adoptaçtosj|»lo nóssá legislação de pro- 
cesso criminal.- 

Quanto ao jury, c quasi inútil insis- 
lir-sn sobre a perniciosa influenciaquc 
tem exercido para o relaxamento do res 
peito ú vida.e honra do cidadilo. 

profundíssimos golpes: 
Estu quetitSo nfio tom presButeuientu 

caracter partidário, embora tenha ca- 
racter político—isto é deutro os parti- 
dos em que se acha dividida a nossa 
sociedado nüo ha . um sd que a tenha 
udoplado como programma do governo, 

Entretanto, entendemos que se lia 
questão em quetodos devam manifestar 
as suas opiniões com a maior franque- 
za é esta. 

E' necessário que a nossa sociedade 
seja muito esclarecida para que não te- 
nha, repentinamente, de aorprehenderr- 
se diante do imprevisto. 

Estamos collocados entre duas opi- 
niões oppostas, ou antes entre dous pon. 
Jos...defenBlvos,„.mais,sustentado3. pelas,, 
illusões de'uns do que pelos interesses 
de outros. 

. Manter o —statu quo—é um impossí- 
vel, .;.    .■...:.. 

Ha ideas que unia vez agitadas n9o 

luçüô. r 
As noasae opiniões jd são conhecidas 

o estas resumem-se n'um simples conse- 
lho—façamos hoje o que ó-possível, 
para que outros, não façam amanhã ó 
que hoje parece-nos impossivei. 

Si no programma do illiislre candi- 
dato iluminensu eslá contido esto pensa- 
mento, ncís o appláudiremes ainda por 
e.sselado. í. 

A provinefa do RÍQ de Janetto terd, 
em todo o caso, como representante, no 
illustre conselheiro Pentira da Silva um 
dós mais notáveis cidadãos deste paiz, 
lílo arme no seu partido politico, quan- 
to dedicado a sua patrin. 

Nds desejamos o seu triumplio. 

VGuela''da'Tárâ'e»|.flziiirííâi.áÍ 
R4niSÃMW8:ffi^!iepa..o;,Qnroifl(í«^,/a^ 
ntas:: jãàiou«â«)iol^ftnníiíiíiK%^ 
fretemos ení- segaidit'e.^'retoiauiem 
fièVm i*nte ü' lrÍ8tej,|çs^^^^^^ 
reprftssiya.;..^.,.;..},;;.,.^ v^^^z-Wy^'x  ',' 

Eis o que disser'ain''ÒB''íi^so9'c^lÍegasv 

ii^ 

da''c6rte ,;>i;^^í ■i, '■■ 

àO drama da rua de Mariz e BamM 
tem impressionado.a população. Não é 
que essa não esteja, infelizmente, acos- 
tumada com, fix «oticiadas^.façanhas do 
crimêí-i^Wsi dhiri^h{^rítcí're)ateí]as pela 

- imprensa.*^ Do alguns annos a cstu parte, - 
a nnvalha-'eu'Taca reináin' fíom impu-r impuf 

As  escandalosas absolvições do faci- <|encia nos cuatumes  dtóla* pacata ci- 
dade. ,,, ■   ,,     . 

Contando com á DOláveí betuévc^eiieia 
do juryifluminonsOi certos de que a ca- 
deira da promotoria puMiea iqüan sem- 

noras polo tribunal do jiiry repetem-se 
com   conlristadora   frequencia- ' 

Nas ülassos mais illustradas da nossa 
sociedade já chegou-se á descrer por tai Pí^ «^^ occunada por;m,c^^épen88 «- 
..- ... ;" ,. • ;:; ,'. , Indos'da ucadcmia, seoiipnitica dí tft- 
forma da justa applicuçao das leis.cri-|ijtina è da argumentação jiiridica, os 
minnes, que  quando ouve-se fallar de'hqmens.deinstincloaselvagens-iresolvem 
um crime hediondo, de algum atroz as- IJ'^^'i^^™?''^^^^"^' questões pelo as- 
„;.„..:n„i„ .. „«í _„ 1 ■ 1- i ■ isassinato. Levados ao tribuna], o maia 
sassmato.  a  affirmaçao immediata e a'^ ^^^ sáocondemnados é a clau8ur9 
de que o cnmmoso ha  de ser absol-j ^^j^ seis ou oito annos, isto quando ato 

; Não ha problema' 'politico úu social ha mais forças que possam contel-as em 
^qúe níoi possa Mr resblvidq pelo partido ^ quielaçao. 

'wMm 

S- Vi :■' 

m 

D»'9UÍlíD8 nlu 

\  ;■ (AINDA..^ 
.-.;;.■     . :'r.: ■ ~'<-■:.K,   ' ^.'•-       ■'■    , 

: Niõ tém a iDBniidfln de um Cordeiro o 
' ..ar. cÓDegò Aátoaía Bfldto Barbosa. 

.■ ;. "8., ív,dín»ii íp.ngs.Bu injustain-uto com- 
: . .tiosBO a^Kttritiau-naa'i iuteaçlo, qae DUUOB 
,.. .tT^ni'o8i<-dè«'ohsequikr'oJaaus désRfFectoH 
■ j^^iwlitíçbs'.», .bülicdp no sen .estylo.: Nilo cu- 
'"'''iitaCBmÓá,",' qilrfr,.p<)r. iiifurinsçOva,   quwr 
.'.,.pMfjalmant£i,.'c$3áTCaata':ds g'enta antipa- 
"■ tblcá'&a.vr(]vm^ 'Cum quialína'bemna fat- 
.' bido, t?di>e, U'ti uacf, appIauJeia ot prin 

.clpios'poütiooâ""qua   ó eioerito eatyJistn 
y^iJÜuiáina scom r^fjuIfTiJr^atiM ..^TKumsDCas ' e 

fertos-pontoii dá^vxclamagloiniJã  inéditi- 
..rlM^ d. Tribuna, X in-smo opiai>iD|d-;s)a; 
Jitlh* qiÍB;,o èclypjíi dé tio pfi-c ara parti- 

': 'dari'> d Ixariu eniiuctiilena penuüDn B 
^ grey l(lj.'>alÍ8simVda villa doJahii. 

■-■  ,0a riaãiiccurfB .0 íaaia rirsponmveiado oi-- 
ti^maffiaial ato, flatretiulo - coawama BO 

</,IBa't jiiiu'i oi uqijiia culãJLiívoa di?ã»lT.:ctoB 
-juIitlcíwials.rTdiBV;; porquanto,'.dnnto, 

'   em ttí'j''..!Í|>,\bravBSB'òri^Jnaríiiv ua;ãiçripto^^ 
,Soa qq^ék.D sr.nÇoQogo iDostra-sa ciin um 
Êaueo liiéDoa dft'ciNuiDipecQiodoquaa 

liiapeiÚBVBl um'^tiTU político-embora do 
-jBÜti,' cuint) qiiu Blimantüiii''4 âarr^lfa o 
"diriboJiCp.tÜcaeJoVde apagar ulgUDí raios di 

: WureoM qua 6 purtídò. liberal .círcuinpozao 
.írfrior da frume-doa-ju-ctiere. 
í-.';ii noÜa'fi[ii,'Í)<irtantò, nlu^era obsequiar 
ga dB.-BffeCtod Jió^iticos da a. a   ; o iw:9Sg 

\   tliB MUva netta priucipio.; ob-iequiin*. s, 
:-^.jiupiiUt'uBndo o;ieu:niiilÍ! entra HB leitires 
\:aé*tt folLa. . i 

■:^^fTráíwcfeTe-3é'Hugo, fanJ. pabuinoria- 
'T-iÚÚ^fr,, lde\n<í ■O;.prtig^o jjujifi íaraita 

. -   niijéàiaiu-tter (lüCCado tnoscráread» ex 
:0)r|»tM du Brti^oi ()Ue o ar. coop^o-(I(::í:!JB 

:.Wrpublicddoa. Kur'ã'(ilo'd»'p'iirã camara- 
-   dwiutiíi,üf>>(i«; do qii4l  hiijn .p foltinti- 

■auU'A'üHpial9rpt^<tit'nte^ceal\. _ 
■  :Üí-o'iSáyB)ü<4r»iatBv««tIièMd: auiaado, 

.'. pa^uaur'>lli»4éÍMB>>à (i6rqiiã,:râfariaio aa 
• adi, ji p3r.d<ÍBâ'.!Tris«i BciàtãineãM.dU:: 

se ; « no iilualrado Coireio Paulislano ap- 
parecouo sr Folatio... > em voz da dizer : 
no sr. Correio epparfceu o illustrado Pula< 
no... ? Se assim procedtissa teria c^ptivadü 
nosaa vaidade e nás, querendo retribuir-lhe 
a amabilídade inclusa no iliuslralo » chs- 
loar-lbe-bíuuios—/usJrosú, com o qiio ea 
tariamos perfeitamente amidos; carteau- 
do-nos fraternalmante nos amenos limites 
da c irtczia litteraria, 

Mua, diimdo—a o illaitrado Correio v. 
V. a. violentuti nos n expul-o se^Minda vez 
em piiblicD, como croquis de' illaslruçAp 
doato jornal, pMs d'outro mído o Correio 
roj^eititri^i o qualiScutivo com qup v s. o 
luimoauia. Um joruul tUuiirah nio pidu 
Ji.ipi^nsur caricaturas': Hgüi D, n .Semaim 
JHutlrada, a Rjvistk lUuüra Ia. ò ilíuilru- 
do Correio. 

Outra irro^ulariiado na escrípta dé 
V. rvdm'> inauifusti-ac quiudo vaticlua ia 
nós : ( nKo aufere nta^üat sinistros, nem 
seus admiradurca. »    ■ ■■■■"■.■■ 

Auferir—Ja aaíarq, em,' erre,—tirir, 
furtar, tem silo ^mpr6g;ado pur Tureocio, 
Plauto, Livio, Horacío, nossas e nas BC- 
cipcoes de V'f, casasr. vaacur, enganar, 
dar etc. Nade conseguir sd uma vez fai 
par Cicero usado : « id, ~í]uoí pehbam, ábi 
luli >. Bntretauto, mesmo om este signi 
6cido,.a piira'^d do.v. rvJm*. ulo ajquire 
ò. cunlio de u^n aiaaàrtó veridiço/ 
'..tJi;t>sa.:.auferir 'lucros, HuTerír resiiUa- 
do.i, aufttrír vantagens : — riauférir das s.« 
n siroa o ndrairadoras » a\o sis diz, iilo é 
vernáculo ; comirtambam nio é U'liiusto o 
dizer V a. que « ap^jsriicemo.-t t canJo ma- 
traca a jíigando buaca-pés «.Isto nem é 
lioise.slo, níin~ ó esa;to. No qua ticimis, 
f>i 110 Eeu I'stylo, jioudo nessa operaçü') 
cuidado extremo para quo tiio nos maE^oas- 
sem as ü; cub roa id a d es dn .^ua polemica, 
crivala da! I I como um' ouriço de eapi- 
nbod. . .' '~- 

Quuulo aús buÉCJ'pêi, aa algum foguete 
tiveasemoa dii jogar'n't encalço de d. s., 
ifiamos pedir noa pyrotecboieca q que ellea 
tem de maisdi^ltciido, da' ir.aia mimoao, de 
(iiBla~íaoiF.*nBÍvo e cliic nsgeuiro estouro 
""—iim Iraque cbiaz I    .v-: 

E nuiica um,buícá-péj.   ^ ^   ■ ,    ' 
;  Cuis'JB. 9. promDttB oaovoltari  dBMJò 
utilíJir 0'tei iilumoj mameniot de tio boa 
eonvivaiia * «aItisuli desagrada a eòm-' 
panbía, irèmoi juntai dar Blguniia volta* 

i.-.--'.i;,tí.l-^;„.- 

Justiça fe{ir«8SÍTa 
.■i .-■,■■■: ^    >■ -i^    '.•;■"■:■■ 

De todus os ângulos do. iinperio le- 
vanlam^se as mais justas queixas con- 
tra certas disposiçiícs do nosso, processo 
criminal, mais próprias para defende 

i«iBCÍatãiiieaM.dIa- piUa novidades da SBmãaa.;i,^.      'n.~';  ' vos'i 

A^ui estüo, novisaimua, duns iiofidadea 
políUcas — a reunifio do Congresso Repu- 
blicano e a desunião do parlidu de v. a. 
Uevem andar, perplexos os eleitores do cro- 
do liberal, iguorantea até agora dos sujei- 
tos a quem nomear pães da ni3e-pittria. Só 
o ar. conselheiro.Mnrtim fãÜB claro no 
meio daeacuridode em qua aada o eleilo- 
rndõ liberal. A meu ver foi o candidato 
que melhor aaiolheu. O aiiffragio da ma- 
rinhíiéda primriíra agui,. sundo oa eleiloi, 
res rib'!Írinho3 alimuuttdoa ti marixci e 
ppixtia, Rubatanciaa carregadas de plios- 
pboro, o quelarua-Ds ua política bizentea 
como vu^xlirues. O deputado de geute tai 
p lios ph o res cento ba deporifurça levar mui- 
lu luz ao deb'it^djs nego:iaã públicos.     ' 

Nil) havendo, prirlsnío, compromissoa 
nos restantes Jistrictos, ou rüco:n>Deiid.i & 
V. a. a candidatura do candidato couaerva- 
linr e poyo llie para osts tuJua cs votoa do 
Jalid Na esp>rançi de tB;Htteaili']o desde 
já antecipo & 7. a. os meuaagradecimeátoi 
e passo a meditir ncis profícuod reaulCadoa 
da reiini&a do Congresso Republicana.  .- 

O Còngreaao rasolveu :. 1*., competir na 
eleiçin da deputados com"os parlidoa mo' 
narchicoa ; 2*, rxtrahir Mièiadaéàmmit- 
iãopernvmmli aaa coniúisáSo executiva 
Rujoa afazerea ignora roí 9. quaêa teáham de 
aer; 3', parquantvu ilirccçno dos tiabulboa 
eleituraés, a indicação doa ciin Jídatoa é da 
competência da Ciimoiislao permanente, 
&quHl...;4*, ó probib:do intrjmetterae 
noa diton trabalboa, éxactament:! quand'j a 
sua intrusão neiibum eff-iit) pdJe tar : :— 
noaeguuJo'es;:rutiaii,- ã'i. durante o qual 
dar'se-ha au eleit'sMdo 'i pleua tibomade 
da arçSo n para obrar Ísola:laini!ata ou: do 
Conluio com oa eleitoradòa moaarcblco'.  - 

Isto quanto aoa actoa. Quanto'aoa ho- 
mens, tem^a qua registrar iima lusuriaiir 
te éxbubcrahcia no syatoma pitioai doar. 
dr. Cesari) Naziãóteao de Azevedo Hotta 
Magalhães, dapiitidi por Cajuvary. cujo 
ãouiej por causa dofamvubi.á omaií «pto 
a jcryir da'.viga-mestra na cumteira do eJi 
fieio democrático no Brazil. Como exem- 
plar estbêti<*o c.vasigi]arem)a-o'sr. Aiita- 
nio Uiireira da Silva, joràatUta, deputado 
pòr Taiaby. Apeiar- de mülti- aiiforavel, li 
Bgura- deata' 'damsCratá é' sJuceptiral .de 
ãpàTorár õ Throno a convulsiònár.òa iiir< 
f õ3"de jf«í.-i"i Uonatchit: Piramaííla- 

:-.-.,^;í"   ■>■;. ■-...-■ .-,: ff -I, -. i:;-.* ■ ■(.,■; ■ • 

vido. 

Ha pouco tempo, por occasião do hor- 
rível assassinato de um cocheiro, nesta 

condemnados. 
Accrescenle-sé ó ínòdo irrçjtiilar e 

imperfeito com' que se processa entre 
nós e nüo é de admirar que'uni advoga- 

cidade, encetamos uma sÉrie de artigos do de certa ou qual babilidade obte- 
cm que estudamos os meios que pare- nha-lhes uma absolvição ou pena ml- 
ciam-nos mais aceitáveis para melhorar 
a instituição do jury que pela sua ac- 
tual organisaçãò, tantos males tem cau- 
sado á ciyilisaçSo do paiz.,.,    ,^ i  

Por sua vez a populaçSo da corte fí- 
cou ha dias' presa do mais vivo senti- 
mento de horror quando espalbou-se a 
noticia da tentativa de assassinato com- 
niettído por um cocheiro contra sua ama 
e das círcumslancias atrozes que acom- 
panharam aperpetraçaodocrime. 

formaçoss, conaultar^aa a photograpbia 
deatecavalheira a os, jornaes coutempora- 
neoa doa trabalhos dó Coagresso. 

Ao paaso qna oa republicanos da 9. Pau 
Io affirmam com cs seus actoa a impreátar- 
bilidadn do noaao aysteoia, e ao mesmo 
tempo que a Pfúvíticiu preconiai na poli- 
tica a organisaçilo pbrígia, indigitando o 
Prata,como o espelho onde devamos mirar 
a_3 mazellaa qus noa Bf^^iaui.; o ar. Lnatar- 
via, ministro" da uma republica naquella 
mesino Prata, e muito cpubccedor do que 
lhe vaa por caaa, respoiiJt?ado ao briude 
de um ministro brazíleiro, saúda o Brazil, 
alErinaudo que este u possua iiutiluigões 
iKo libera/s eamo a dos povos republica- 
nos. ' ■ 

SI! aaalm é. paru que noa darmoa ao la- 
bor de manter nm jornal prapagandiaiai, 
da convocar copgreaaoa, diatrabindb trinta 
e,cinco Jeffersons dasauas occupaçOes quo- 
tidianas, túdu isto para no fim de contaa e 
do muitos annos subatitairmua as aosaas 
InstitiiiçOea por outras .— malhoie* í liBo, 
SHnhor, lão boas, lão livrei .cpmo aa que 
<c f lizmeutéiioa regeuu.      . •■' 

Eis' 'Unia i.proGa^o .-completamente Íti- 
fructifera : trocar iii;Utui;(Ies livres por 
inatitiiicOL's tâo-livre.s cjmoa.q outraa.   '  " 

-.l.r,.--. 
^:r.:;^^^<- 

Oirapíjrio todo nto e^ià, param, conta- 
minado :.aaa roformadorea oppoem-se bar> 
ri^iraa firmsa ; 4. libsrdado invaajra.doa 
i^publican a a liberdade conar^rvadora 
doa liberaes monarchicoa, procedendo oa 
bomeo» deite partido com um desapego 
tal de glorias terrenas quedeixam a rea:i-. 
aaçai dos artigos do seu piogratnma ao 
esforça, á aCfBo -Io, partido conaervad r. 
Politicoa. pr. atacado, - inscrevm cm sua 
banli'ira tidas oa litrardadea;'' todas as re.. 
formas ; sõodibíraea—é.-a grosso ;-quBa- 
dosa trata dusdatalUei da ez<;Cuçao, da 
distribuir a liberdade—a varejo, ou fícam 
inertes pii reaistam. Haja .yiata ao affan 
coin que'á'Trí6uiià;'orgSÒ'àfficial do.,pBr. 
tido, reogd iudigaad* Contra qualqnii;.tat^ 
diflea^o ámêlbúr no'itãlii, .gijs, em gut 
dsmora "•'-'escravatura; deatn dVs ir^iu 
tracidaa'pelaleidi 28'))ii Sãtámbra ; due- 
rènilõ Aí lavoura O (icrj W, «ob o bl afiaii» 

nima. 
Ora, pude isto contintiar ?» 

cAl^ ao, meio dia de hoje n&o ae ha- 
via ninda procedido ao auto de corpo de 
delicto na offendida. Nfto ha commentol 
Já se diz entretanto que osferímentos 
não'são graves.:. 

O leitor já vê daqui tima classifica- 
ção de ferimentos leves é ó caso de uma 
fiança etc. etc. e mais uma sessão tola 
dojiiry.mais uma absolvição, mais uona 

té pretexto de que ft- dítá lavoura <é a 
occupaçSo mais digna do hãmim livrt», 
convindo ainda em que a claiia dos ag- 
gregados das faitendas, o elflmrnto caipira, 
nfto'collabara com o negro no cultive da 
terra. Digna s útil occupaçSa dohomem— 
livre,eB8a em qUesóae occupa-o bi>mflm 
—escravo. 

■■■    *%    ■        '■,-•.■    ■ 

Este' confroúto nos fei deixar da parto a 
boa nova que iamoa dar aos rflpublieanos. 
NQ coração da muitos destes aitA a espsi 
rançada que D BdvfQto da grandeidéi aa 
faria maia.breve no caso de am conflicto 
serio entre o Brazil e qualquer, doa estados 
do Prata, cujas garras vsb inaensivelmen- 
té cretcenda á sombra da: descaidoaa con* 
fianga do coUouotul-amtncano, Oeymp* 
tqma de que as unhas do gavilo platino 
vao ae transformando emgarroí da COD- 
dor.iestino extremo cuidado com que ca 
noisos bom vitinhos encham aa de arma- 
mento até.oa dentes, a ponto dé constatar, 
o.argentino ViejabaBna-(um oometironico) 
quQ:oa exercitas daquella repnblica a ■&> 
tflo - bem armadoa «como. oa da ^qnalqiwr 
potência européa 1 > .; 
,:^Obd.quBato esta iconiSaaSo lé própria: 
para ramadorrar na : beatjGeã eomiioleiieià' 
doafortes,. « agiganta .ataerinana que, ha 
alguns annos apenaa,. t«)do.~Fd« isedir-M 
Cem o Paraguay: eomplelamente armado, 
.foi encontrar noa eaahOaa-que defendiam a 
barra: da aua.capital eatae. prjactie nor' 
tifaroa—^vos.de gallinhá Ií^^ - 

í'i '>'^\2};.;,:^i-.''li_.:i''-ii ,5u'ífií ■v-;^-, jfif 

■■T;;«.Jí 

^ .,..,., ':^'-^'^r   ■■:.;^| 
'   Contam oa jornaesqué vio, bater saaos 
duetlo Alexandra da'tionnicto e Caiaillo      -- 
Cáalello Branco. Elles cdiáéçãrain por ati   - 
rár   úm »Bb   out^ò ihatinuaçÓM, .dapoia, 
gradativanenla, injurias,, inàiiltoa' e por       « 
ultimo'^feies. Agora vao  atirar-aa talvM      '^' 
& pistola : < triaU... ,Dona velboa I    v 

Deviam ter começado pela daello::'aa.,^ 
menos o que morreta» monaria limpoí^^jíç 
^hst7^ÍÉ: -O ■■ j;n;!í:*íí';£y^L.-:'"...■-;^í';í-:'^ 

. :NuTã.^Qar. eeaff<iBarbò«]i«d« BN-    ^ 
.iunJÍBr;oa iqyM^oar4».=:«ifbo»«^^'.4'r 
úglM..73 da.lfagawaif iwUniii méáj^ir. - 
IbBuoB M;nadlu•^.aota•hfNkqw.tUM>^ ; 
tr4iMa..oi .«osBiéatufoa^iji^ap;^ pt^^^ 

:;:.";■ :v4 .iiví.*»«òai.ii^iiaiír;f^^ 
fi.^■:■:^.V-;; 

■ i^-itài-ÁÍiS 



'     Correio Paulistano    ' '"- '   ' ;  » i: 

cnrAii (le louros para os faquístas e hon- 
rados assassinos.,.» ^ 

«i? 
o que desejamos é que o'-contempo- 

raneo tenlm sido desta wz: um mão 
propheta.... 

JUí: 

SEGÇAO LiVfiE 

Pedimos joslica 

■ —   AO SR. PItOMOTOR PUBLICO DA 
CIDADE DE CASA BRANCA 

i .    !■ !    I.   !    ! 

No (lia 5 para () do corrente mez mais 
ou menos foi enconlrado entre a  fazen- 

.'.-da de  Santa Cruz  da cidade de Casa 
Brauca, pertencetilo u d.  Ambrozina de 
Souza Mcircllcs o a fazenda de Meirel- 
]fis  e  Irmão, pertencente a Santa Rüa 

'   dòPassa-Ouatro, o cadaver de Custodio 
■' * escravo de U. Ainbrosina, que era feitor 
' ;de Meirelles e [rmào, e foi encontrado 
^..vom duas brechas nu cabei;a e muílo 

sangiie.   Süppôc-se que tbi assassinado 
pelos escravos das duas fuzendas. 

Pedimos providencias paru que ces- 
sem estes faclos. 

Santa Kita  do Passit-Qualro,  1) do 
MaíodclSSl. 

O Vigilanie. 

veira, c o qite eiiespero nestes oiloüiua,   ^ 
p Bi', caaúdttr procuder n uma- vistoria quo 
jul^nri dfl^quii lado esta aqueixs. 

S, Paulo, 14 ití Maio do I88I.       2~j 
j LIBOSIO  QoLDSCHIUlfiT. 

Miiii 

5? 

03 cavtllíífl iiiscriptí!3 promotiem dar 
grande sttraciivo á pri'Dsira i'(<iiuião do 
import liíppico pauliâluiio de IHR1. 

de espingarda'em dims anÍtDae8|^perteu*r."' 
céutes ao fíâcxl qáa rstavain solto:! nu pas- 
to do Bastgra.» -      , ;v   .-,.: 

BOLETIM GOMMERGIU 

O JDlgame&to áe J. GhrfsosbDO Popo 
o uotioiario da u Província de S. Pnulo D 

dtí 8 docorroule. foi eseriplo qiiaodo aiaila 
p-ilpitavauí ui emoçõea dn   viciori-i   i;   pur 
ifso níio exprini-i ;i verdade. 

■, ■    ■ ,0 uoliciarisla qua fan parle dn s cicdade 
— EloíTios tuutuos—qo iotiiito ile encurecer 
o triuiiipbo obtido iio díu õ do correuU I'.o 
tribun l d;i jury, iiproseiita JuBo Cíiry.ws 
torao PupD como martyr da Euas ideas de- 
iiiocraticaj, a vielitca  ÜV per3eH:uiç3>;s po 
lilicas. 

Quem ignora q\ti DO processo áo 1'upo 
n'o ha o menor vislumbre de interessa po- 
litico? 

Quem o denunciou v o accusou pelo 
.crime_de tentativa de morle na pessoa do 
vitorio de Serni'Negrii ? 

O dr. promotor publico, tiomem comple- 
tnniBüta estranho ás lulas poÜtícas, e   ho- 
iiieiD que. no exeicicio de  sen cargo, só 

-■";  - procura inodelar 03 seus sctos pelasnormas 
dá justiça 

Se Pupo foi arrastado iio tribuiuil do 
jury, nío o foi ;por ssns iuiuiigos, o sim 
]H-hi orgiro da justiça publica.que ciiclicr- 
{^ou iieile o iufrHCti/r d,i !tii. 

O proCL'Siu f;;i imiaurailu cuulra Tupo, e 
o   pudr^' S*verio   Mariioauo,   eíte   defuii- 
diiu-ss, efoidi;spri,nuuciado ;coutriiaquel 

'■■     !o acunimularum-ao provas  de criminali- 
.(lado, e li juia, jalgauJo procedente a   da 

I     iiiuncia. o obrigou a juatificar-sc perante o 
■ ■w'.'-itribunal do jury. 

Para que puis tinto alvnroto * 
,.__.        Parn  que  tantas baforadas da ouinipo- 
■ ■ ■   t»ni:ia qnaiido no, campo uao havia íuiuiigo 

-,'      ucòmbuti;r í 
■■■;<•'   V -Persuada ^e o noticiarista que ae  os iui- 
^■JTij mijfoa do Pupo o perseguissem  as  ousas 

coii'ei'iani Como corrtrain? 
'/«.a-i-ai-'.liugaiio manifesto;  - 

Su o processo livesie a importância que 
-1 VI r^^.}^.^, qu«f dar, se os adversários de Pupo 
.it^üfiíii^D^li^ohasseiQ pela sua conde inns çO o, 
■,;■■■; -.'*'■'*,.9 offtíDdido-Be apresentado orojuizo 
.«...'-P^fi^.^git^^c-J-Otraelle, a accusaçío crimi- 
:'h ■> M'I " entfto o publico uio leria passado 
— ::.■;.Pvjo «ífsffysto dn ver a Saladus sessOes do 
■;';. JTy transfoirarda « «ra praça da quitan- 
 —du/ras-^jjnde-qiiera-míiis-gritBva^-dtíscom- 

PediiDos a .s. <xc. o sr. coníellieiro 
presidenle da provincia, profvEsores 
para esta íluresccnte villa de Edlre- 
Itios, vlslo como II um nnno que <> 
protVssor puhiico daqui ú secr-'tario 
da críiiiara municipal, estmdo, nos 
dias d'.' seísfl <-. em outros muitos n 
aula e:ii jibandono ; nilii rt'.'peiiaudi) 
também fS avisos u. B!í de Iti47. de, íl 
de Março de 1871 p n. 42 dtí 1873. E, 
desie Março deste anno que suliio a 
professora; emfiiii, nem uma o nem 
outra cadiii'a üstá provida : por estas 
fiil.iis eslAo os pães de fitmília soH'run- 
do, os cofreH pul)licos concorrendo, e 
pobre;;: d<: alguns quc fazem apurada 
ecüiioiDiii pura fiL-iiicm-lbo cinco u)il 
ríis por mo/, ao priifessur particular ! 
\ vjpta das raxòua expostas esiura^nos 
a costumada provideucia de s. ex. a 
respeito 

Kntro Ittos, (intimo Ittbeírâo Preto] 
provincia de íí. Paulo, ÍO de Maio de 
188:. 

F. MACRDO. 

Beoniao PortDgQtH 
S5o Cunvidados cs portuguezes e todas 

aa Jemaiâ pessoas residentes nesta capital 
ijut: qiiiZu'reio adherir á idéa/u reuuirsDi ■ 
íu, uo p.üximudiiming-o, 22 da corrent', è 
1 liur.t da larde, no'lliealro Provisório, 
rua da Uua Vi=ta, afim do tralar-se de ne- 
gcciüs relativos á creaçflo de um consulado 
de Portugal nesta provincia, e de assiimp- 
tos quu entendem roai a imraigracflo pur- 
tugueza. 10-6 

Aíjuns ]-ortagu(z(s 

NOTICIÁRIO 

ESCOLAS NORMAES E-COLtS 
INUUSTKIAESE JARDI^S 

;.i^    DA  INFÂNCIA 
■'■V 

Recíbámos um exemplar da excel lente 
obrn publiasda pelo sr. dr-  Joaquim  Ti^i- 
xeira dtt Macrdu. director da secçSoda se< 
ciflariu de.tistadud'is negócios ostrangei" 
ros e á qUKl deu o titulo de - A'outis   npon^ 
íuTíifliÍpJí de ongtni allemã  para o fSlwio 
'iat qittêtões relativas d  eiitaçio   nado 
nal. 

O sr  dr. Tf-iieirn d«  Macedo  i"- uiiiíto 
L-u[iJiecido peld.i sein ir/ibullns   .-obri' ins 
iruoçàü publica, us quses rnve!ilo yr- fundo 
esiHiio da matéria. 

O presente volume consta dos seguintas 
trabalhos .•' 

Tfaiucçaodií itu) usbaço liisíorico.peda- 
goçico por L. \V. L'>yffart.li, sobre iis e,q ■ 
colas uormaes paru os profe-ísores du cusln'i 
popular; 

Noticia sobra fis esculn.'; íudu^ítriaes d" 
educação progressiva tia Prnssi» -Imballiu 
original doautbor ; 

A uscolavle Fmbel o os jardins da jnfan 
cia—tratalliu original do iiutbor. 

MACIIIN.V DKOAPE* 

Communicam-iius u se^u nte 

«CORItlERB D'lTALtA» 

Da gerencia deat > folha reeeltemna a se- 
guiute communicaçSo: 

tTvnJo.se nmstituido uma unsoci*çao de 
BCcionistns para montar ouia ty]:QgrapbÍB 
afim   do  publiíar-BB  o Corrie'e li'Itulia, 
esiH semuna delsa de sahir a dim fullia.» 

RECHEIO DRAMÁTICO 

Etta.ícciedndo particular, r. centemeqte 
urg'iuisida ni-sta capital dá ll'JM a sua 
primeira recita no TÍieairo Ijymuosio. 

Ao quo uos consta na p''çis aiham-si^ 
ansuÍ4.ias a capri"ho, i> é do esperar uma 
b<: Ia R hnimnd'.i sU-éa. 

MERCADO DE SAMOS 

(Do natio torrtipoadmt* ) 

Sintai, 14 ds Uaio de 18S1 

conlinuB sBiD movi- 

"ft 

I 

V 

\ 

■O nosio mercado de café 
men to. 

Ralrarama 13 da corrente. 
Desde 1 do correate.    .    . 

EKÍSIODCIB. 

« Osr. Kraaciíco di Rocha Camarp-o 
Arruda, acaba de assentar no termj de 
Beléib do DeicalvHilü e taten-la da ar. Re- 
ducino Teixeira de Camurgo.uiiia machiua 
de beneficiar,café conleaJo novo appare hu 
denominada - ckujias golpeadas oicilla loi 
de sua invenção que produzio ss molho- 
r-^s vantagonií ulò agora  conhecidas. 

O cylindro di 4ÍÍ centímetros de díame 
tru sobre  98   de  comprimenio,   produzio 
34'2 arrobisem 12 horas. 

O ventilador em c£tóo, notavelmente 
combinado, DCJ sd iucumbdLseds regeit-^r 
a entrada de corpos extranhos no maclii ■ 
nismo, também recusa o ingre:;so do fnic 
to impreataviil ou do íute rainente i-ii- 
rioradi. 

O café quebMdu H)ipareCd no insignifí- 
canta total dn meio por cento. 

Fabricou o m^'smu sr. Rucha, uma tfir 
bina em aua ulScin^i do S. Carlos do Pinii il 
que é o rnoior que destPibue a for^a do 
rotação por todo o muuhÍDÍHmo, 

Este ultimo trabilho especialmente, 
c.natiiue nflo só para o ar. Roiha, um 
completo t.riumpiij de perícia artistici, 
como uma gioria nuciona!. 

Qtiem  conheci!  esto  apparelho, e sabi 
que è o pritneiro que alguejn   ee animou u 

'levar a eSáito como  txíto notável como 

ponha e ínjurinvi, mais opplnusos merecia. 
Nao, so ú,í inimigos de Pupo quizessora 

if,':/, pífdegail o toriamcollocado na cadeira da 
. .í;:i'.".:.«CcuBaçin :;advogadoB  que,  « encorajados 

,>.,.;:.v por capangas >, repelliriam as injurias e 
1,^ i-.L.caluranias assacadas contra um ministro de 
ã::-i;'.Christoqiia n'0 podia defender se porque 
njLai^estivsaasenti!.. 

"■-íKíT.I-ííJNBO. aa "o partido conseriador qnizesae 
; ■'■ü.;:-. pergegnir a- 1'üpo,' elle BO teria apresentado 

; v.jíii.:!eâcorporBdonagala.ddjury, para repellir 
ij^-iJíva*. injolenciaa dáquelles que énoliergara no 

.-;;.--tenfraquecimentoe desprestigio da  autori- 
■ ■:;dBde, u mais preciosa garantia da libar- 

„^,lii.-,w:'.i.-Hto^ para o partiduccnservador o julga- 
fú'.:[:i,mentò dl Piipo foi iim-acontecimento ordi- 

,.,/íií _ü iiirid,'e a prora;dtB8a ésté na aua unanime 
;^;ij>.'j.«b99lyiçio,bavi^ndo no oinsalho três raém 

- bros desse partido^ '■".:■•;;:. 
'.í>:i:iO'-yinterpelÍae-os'Sobréaa .torpes manejos 
£iMi;;dd;qiie fallaitana vosso noticiário,  selles 

■«r; .(íÍTOaLr«ip6nid«rio qua nenhum conservador 
K.>,i lIuaidiue-iiiDa-paUvra sobre «tt« prgceSM. 
.v^^^-!.'iBNtecampninos o aoBw dever- apres^u 
f ICç:4UM1(>-íIOS na'arena para dttfp^nder am ami- 
.-.Tf^'~ gõ ÍDJwtameota envolvido em omsaccusa 
:. çso criminal ;íerTda levando a defesa da 

Popo até o assassinato da honra de vossos 
,    :.. : adversários déitcs.uma prova irrefrsgavel 
i^ .,'•I?:í?t*^-'('W^«"'. " t'lrnaete patente MU 

- .^nicOT-/'l--^>'"'*l''5'''' "'cançadanodia 
■ ■«-JS —^'^^í'P^* "■■ ^''^MH"»^ qoixer- 
;:.,,,tfff«.í»"!»:?,- tfinpnpho-;di juaiiç*. « da 

'"--'-^'.'0)oratidMO.","' 
' ..'• li. „  :F.A..D| Auojj. 

ACTOS D.V PRESIDÊNCIA 

i;m 12 do correntH, foram nomeados : 
O dr. Joaá de Souía (jueiroz para o car- 

go de iiispeoter da iostrucçao publica dj 
districto do sul da parochia da Sé. em 
substitniçllo do dr. Herculauo Marcos In. 
glee d(! Suuia, que foi exonera !o, 

^™M?ÍT/"^''rf'''ÍT   ° i"fí"^'ll»«sw^eail^aüo e,^  lacio permanente e 
5Sf \3 : ^^""'' iuconteslavel, nflo pdde deixa? de reconb« 

■"        ■' " vnio, e nadilBiiiil- 

'"(i^'^iilli oatà realiaado au facto 

Foram exonerados, u pedido : 
1'edro dii Sih'u Puruira do cargo de sub 

delegado ú« p&liciu da villa do Í?porauga, 
e nomeado para subslituil-o, Manoo! Fer- 
riiíra de Moraes, 

Jofto Biplista da Silva Cuslu, do cargo 
de l* supplenta do delegado do Parahybu 
na, c Joaquim Silverio do Saut'Anna do 
de siibdelegado o nomeados ; José da Ua- 
lazius Côrtu Ubatiibano para 2' supplentí 
do dulegado de p.ilicia e para subdetfgaJu 
o 1* aupplente Jacyntlio Leite Barbüa». 

Fizer.im se mais nomeações para diver- 
sos poitas do 25° batalhSo íle infantaria do 
serviço aotiva da guarda nacional das co- 
marcas do Bananal e ArSas. . 

O FORO DE SANTOS 

Chamamos ha dias a attençAo do presi 
dent I da proviucia para a grande irregu- 
laridade que dÃ ae no juízo municipal de 
Santoa de occupar um  dos supplenteg do 
jtiiiaD"iinÍcipiíi-oütrffi6fflptega—piiblieõ~fã 
tribuido 

A gazeta official, dessa vez, não feí as 
promessas do estylo da que o presidente 
mandara colbi^r informações para darás 
providensias necessárias. 

Em todo Caso, insíatimna ainda sobra o 
BHSumpto à cujo respeito podemos boje mi- 
nistrar os seguintes pormenores. 

Trata-se do sr. dr. Arlindo EsTiivel, 
pessoa de quem pala primeira vaz ouviuies 
fallar, o que não impede-u de accumnlar 
dons empregos públicos que o tornSo oa 
compatível para exercer a jurísdícçio. de 
jul> múaicipal. 

' Essas empregos siõ o de Inspector de 
aaudt) do Pürto,com ordenado de tlflOSOOO, 
e medico dá câmara municipal, com o or- 
denadode 1:200®; retribuições essas que 
na'> inbibem-no de ester exercendo o carga 
de juiz municipal, ha dous mezea,« de re- 
ceber aídda a gratificaçlo qua compete 
i^ifltipplentefldii jáii-mnnteipal.   :   ,:.. 

:-'.\nut- v:<\: "!?!.;:/&:; .a 

•r. Aptoo» KfM dt pli 

iSSTITÜrO DE BDUGANDOS 
ARTíFICES 

3. ez. o sr. presidante da província, por 
acto de 13 do currento, nomeou uma cora 
misslo composta do* srs. dr. Joaqnlm Pa- 
dcu da Sil?a, tebente coronal Joaquim An- 
tonio Diss « capiiKa Tbeoduio-Augusto 
.Varolla, par* inspeccionar o fnstitata dt 
Ednêaiidofl Artífices, examinar a aieripta- 
rsção, verificar qoaesofl abosos até agora 
pratktdoa;* qiíaea ot culpados, piiaã(lo4a 
DHW.peçHilopãlaa-tBrtraeçoae OM á M^' 
»nd« eomnÍMlo Htfo prneataa. : 

BIPPppROUÓ PAUUSrriuTO 

corno brazi.eiro u n 
dade um iiur<(:. 

O espirilo duvidoso vá iiualysaraqn-lle 
grand oso coinmeltímento. 

Foi nas riattua qti,) ella npro.;deu a ser 
grande como a u ituieza do tóIo » malhar 
uabygarna jrorque lhe ensinava o grito 
de. araponga, na itrlão desert •, e a ser me- 
CiiniCQ, porque Deus o quiz. 

Nesta ultima especialidade o sf. Rocha 
desenvolve-BS luctando apenas c^m a dilE-- 
culdudu da querer, 

Galardoado com privilegio Jc invenção: 
autor de diversos macbinismos que ora 
cria, ora modifica dos conhecidos e acei- 
tos ; ünalmento com vários em projecto 
para realiaar quando a sorte lhe fdr mis 
liaongeirs ; cila vã ui imaginaç&o mur» 
murarem os inventos mecânicos, dispu- 
tando cada qual a primazia. 

Nem sa diga qnu o favoriatísmo, ou a 
animação de um  putricio ditem animadas 
phrases qus por ventura pareçKo exagera 
das nesta descripçao. 

Não I Nã3 é a apreseatat&o de um des 
'conhecido"-rparrqae—cercado do prRstigio 
do rumor  da imprensa,   vA ter aceÍtaç9o 
on uppiauso. 

N&o, verifiquem e ãdmirarSo. 
Quem escreve estas linhas, ao correr da 

pena, é por certo ura admirador do sr. 
Rocha, mas que assim procede, por todas 
as ideas grauilíosas; que b^te palmas á 
ealrella porque brilha, e que saúda ao 
gênio porque é esplendido. > 

P1P.\S Ij'AGUi 

O ar. dr. Eulalio da C sta C'<rv,tlho 
meilicu dd rauiar.i. o sr. dr, ^ch>iii IMII p 
llio 6 u 6-cal d uorl da S^. dfred - Bra/a. 
começaram '< pruce<ier a i-xnme u 'S puçuí 
d'agivi qio alKistycfm esU cupitil. atim 
de S'Ti'm tomadas pet* i'»niara as mtfdiilas 
que forem julga ias n-'cesiari is a b'-m do 
a>Seio e cunservaçSu das agaas que sflu 
vendijiis pelas raas. 

ISTIdAÇÔES 

i'elofiicsl Azevedo foi intimado o ar 
João Mítriins da Silva, p' rn f vbar um stu 
terreno sito d rua do Y.iirangx, nu pra/.t> 
de W di.is, II coaiarda dita da iniimaçilo 
y requerer o compelenie aliuhain-uio. 

Ali'xanire Cillu, puni uíiu Cuniinuar 
com a obra quo est- fHZPudo, porsaai'hur 
fórii do padrão da camera e requerer o ali- 
uliameutü. Embíirgouhee e suspendeu-sa 
(,B tniUiiliirjs. 

PET1ÇÃO.C0NTIIA OS JESUíTAS 

A petição contra os j"suitr.s. que desde 
muito tempo circulava em'.0'la a \llnma- 
nLa, fora reoeutemíUlM «"tregu-'ao priu ■ 
cipe de Bismark. Contém nada raenoa de 
255,00j asaÍguaturas,'dístribuiJai em 2-^ 
volumes, formudos de U,llOU fol^ias. -Se 
g\ia\a o DeulschsTaybtalt, entr>* os si;;- 
natafics tig^iram altos personagens ge- 
neraes, ruueciunarics de elevada categoria, 
etc. 

CAfTURAS 

Kíirum C'ípturad::s no Ri^i Claro, por di ■ 
ligenciaa do resprCEivo jiii: mimicipal, os 
crimiuiisüs cmdrimnidoj ui terraj de Ca- 
pivary, José Uuriauu de Unites u Uaria 
Carolin.t du Je^us. 

OBITUARIO 

Sepultaram-se na  cumit;rio mualcípul, 
os s<>guintea cadáveres ; 

Dl* 11 : 

Termo meilio das ontrarta.i 
diárias doade □ dia 1' do iae;í. 

tio mesmo pcrinita da IftftO" 
No mnsRm perindo de 1K79 
No itii'iitae pDrtodo de ]Pnfl 
KG meariio p4>riiKl'i do ISTI 
fin mesmo [leriodu de IWJC 
tiú mesmo período de 1H75 

Tnialidode das entradas do 
rari^ desde I" de Jiilii<i du 
1R80 aiA ISdo.Maio de IBdt... 

No nin»ino periodo do IRlfl-M 
NI' mmm') (wríodo de IftJR 19 
Vij (jie«nii penadn de 1817-78 
Nu luedma pcriodu de 1(^6-77 

1 ■786,867 kilo) 

116,000 gaccJi; 

2,308 aaccaj 

3,799 MiYi) 
0,010 MCfíi 

1,110 eacrsi 
1,72'j mcu) 
3,310 tacCM 

1,000,400 »Mm 

994,0!>7 MCíií 
l:i>je,70;j larrai 

.   Pl(l,aiW MfCfll 
551,138 Mcri,- 

RViümVmoS FISCAE.c 

Alfândega 

'í 

a' 
Do] 
Dia 

a IS 
13. tt.afôgu7i 

No tnssmo periodo cm 1880. 

lUcia ài rendas : 

310:997$8!fi 

ãl&:SS4S7Se 

l)e 
DU 

1 aI2 .-      iWíWIÍWt 
13  .. '.      lOTflffJ-ia 

0l:65Bgi«l 

íu-UU-'/ 
EXPORTAÇÃO 

Manifttioi 

Vapor fraocei Ville de Bahia, para Ktvré 

Benisticto da Silva Carmo. 
K. Wuríien AC  
Jolin Uradeliaw & C.   .    . . 

Havre opflo direrios portos; 

A. Leubt itC.       ... 

Bordeiax ; 

Francisco Paula (delito.   ^ '; 

Total.   .    .    .   . 

sac. de café 
- ■ SOO 

,v...  v. 7Hn 

-i; .■>■■--. 
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."•^■-1^ 

Vip'jr inglei Buhens, New-Yoik i 

Le Coc Oirdiier & C. . 
Hulwurthy & f:i|li. . 
Zwfonner Btiiuw & C. 
D. l'eiuldi.4 C. . . 
1' Dmdíli^w & C. . . 
W.-T. Wrijhl. . . 
ktta tUyo&C.   .,  . 

: [Sj-i.--' 

loliL 
■-■;<■/ 

K^ 

KevwEHta 00 roato ■.,. 

■   BntraOata t3    .i.hrivi'    '' 

Paranaguá, 3 dias—Hiite 'liaclòtiil Amelia. 98 
Augusto   15 mezes  filho de   Manoel tonV."T,"htu7arcJ'AT.ÍÍ«^^^^^^^^ 

Anloü o Kioeiro. Febre typhoide. Ordem ■        - 
faranigiiâ—Hiale nacional .C0B)inflrclq,35 loot. 

cap., J. Fieílas.dus Üanlits, carga varioVgenera». 

..■IvK *« ía>; l/3;4»;»«hâi así primei: 
tailMftUaa d« MMata iMMfo^   ' ' 
^'b'aMHV^dmdisifA^idi Km u: 
Itlàük', eJafiiíiM o'boraao'UJanidadOMi 
oairÉ-MeçtidnUTíIbi^liirUndõ das «- 

.;.,. JUSTA RECOMPENSA 

3 sr. dr/cUofo de policiada carta man- 
dou Inuvar em ordem do dia o guarda nr.> 
bsao Francisco José Barbosa, porter, eS' 
pondo a própria vila, conseguidi prender 
o cüeheir:> Uanòel da Vasconcellos qua ten- 
lÃra nssassinar,.como jA sabe ae, sua aiha 
liaria de Uessias. 

. Aadítogiiarda furam'nínjã couccJidos 
oito diüs de djap^nvi do serviço; fui eleva- 
do ao poto da 2.* sargemo e expediu te 
ordem psraque fossem cancelltilns as no- 
tas que por veutura. liveas'i o iiiesmu guar 
da em sauí ossêotamenxs de prnça 

O major C0fflmã:idante geralda guarda 
urbana da Cdrtu lamb'in louvou o referi- 
do sargento, e/pcrando que o pfo'cedimeoto 
drilòseji.imitidr p'lr flêiiíi .companhei- 
ros. 

E oAõesperainoaqiisfique estabelECida 
Cita t»ã pratica dí recompeosar^sa a tempo 
éibora.oH pjUEcs ageoiia da sfgurf-nça 
(Hiblica que.sabem sacnfiüa,' aeii(i.di:srtm- 
ptahò doa seus cargOH.''   . /.v .,> . \ -, 

(■■■-^■^.\íá-^^'^í^r'^^?^>'Í^yA'^}"^--  - 
" -.."Viit^.V-^ CEUíliDApK^Vp;' 

.■,-->.;■;■":;;;.:.-..  ^.y    ; ..■■^.- ■•■":-:-■■■  . 
. Communipam-nosoaegiiiHtVs^^.r^:   .: 

■ « Alffus-indtvidau désaffttçoadoj do 
íSíBU. & WDun doóieipd. Alfredo Bríga, 
Mç^iw esW inipjá^j.-lhcM mulinM.. .por ÍD> 

Iraieçfln daa' jústoras IOnoícipaes,^,■ueO' 
tanmâiTEãfarrse do '-empregado da ea 

José. fJ inciea, filbo de José Antonio 
Vermos. 

ma. i2 : 
Fiustina Míuelvioa do Almeida, 21 

annog. Tuberculos' pulmonares. 
João Rodrigues. 60 anuoi, Hemor* 

rhagia cerebral. 
Adrel na .Maria das Dores de Tole 

do, 16 dias. filha de Manoel  Dií«8  Xn 
vier de Toledo. Couvulades 

III& 13: 
Graciliana, 8 dias. filha da escrava 

A-Dlo iriav-perte ncen tc—ii—D-.—Maria-d,-t- 
Cunceição .An>li'ade, Gangrena no um- 
bigo. "^ ' 

NÃO COHPKEM, colIarinboB' e colla» 
rinhos cuin punhos liioa e bordados 
para sras. e meoinos,feni primeiro ver 
em c grande o novo BO timeoto que 
chfgou 1 c.?» A. A FONSECA rua de 
S. Bento n, A4. 

Está vendendo por prcgoa baratissi- 
roos. , afi—4. 

DR. JOAQUIM PBDRO, medfeo, oMnãor 
e partoiro, ru de S. Bento B. <|. 

MKfMCO — na    EoLaLlo  na  fosT» 
CARVALHO  ~ »o» OIRMTA  N   vi    Co» 
SWtTlS nAfl ? A'B i BOAaS DA   TAXDI, d':*-- 
HADOS   AQUALQUElHuli       ■    --,'. i--,- 

.ODa. JQHN NEAVE. tk.ediêo, drò' 
ifiio epartfiro,.ocrLpa-M com aspp> 
ciuidaae daa moleatiaa dai.nenhdraB. 
CoDtralUa.do 13 ia t horas. Chamáilo» 
a qualquer hora dodia ou da noites 

Uudoii »a reiHeocia e '.eicrpturir. 
para a.rua do.rrmcips o. .14, sobrado 

'^StAidatáiS*- ■-   I-   ..■■! 

ftavree eualii-Vapori fraacei Ville deBiÜIs. 
lOOtl loiii;^ etpiilib Breant; carga ITfô Hccai de 
café.      ■■ '      -"   . 

Neví-Korlt e cjcalas—Vapor loglei Rubem, éa* 
pilio Campbell, carga cafã   

1'ernambaco — Barca Noniega AlbiUoz, 3U 
loni., capUko O. Uullcr. em Uatrn. 

—H io-d o—Ja nei ro—Vapor-na cional-A ma rlea,í68. 
loDj., cap,, Luii Silva Uunha, carga virios gêne- 
ro!. ,..- 'i/ ;.v 

Bremea-Vapor allemio:Grar Kimuk, cap.,', 
Hagnuou, carga cate.' ■ . -.-i; ■><-■'■, 

'" '   Dt$pieS0i aiatS:   ■ \ ."-;';- 

Apluerpla—No vapor Gnt Biimtrk : ,-;;  ■ /." í 

KemBavB& r.,861 táuuidècaféaojthtds 
1K-B07|^ direito» l:1tlíe&f.     ■ -' 

Zcrreqner Bólnv- & C SB saceai de cat4 ao 
valor de 1:9703160, direitos 177(312. ,  ,_>;. .    ■-;;'■'■ 

Euinurcu DE urá ai rarimu xio nos HUNOTAIS 
FiJATOI DA IBROfA K UTlMa-UMtOOS.' 

<» ADT08AD0S.-AKrÃr AHWto * IMIM 

|Uaio owlimdt wylwecodou im latofmtrisiTaJi^wiyf^^r*" 

IH",--     ^     -ff i Si :l:5i;^ íi^í 
-'-■:'::■'■■:.■.:. 

^-■-.--■«,■ 

■   s 

iii^T''* ■■". '''''■''''-' . ^y^::'S-,:-- .-3;^.^ ■v'3 .■■ ■ 
■•-'■" laeeu- ' Hceai ' ' Mceat ""-.:í" 

Londres;.. ..- :3ifl.oo '. 422.000 , .OOO.noo 
..   ora.ooo • 3yi.ooa 815.0 0 ■'. \..-.'r!:\ 

H4mbiirgò,. ,..     SftlOOit 333.IO0 «i.OOO .  /."..- .'..■■L 

Anluetpia.. 99.000 45.001». ' "46.000 -■- 

Handha;. e .  'i:-' ''- .., V- "7   - - 

Bordeaos    24300». lH5n<n> . >w.ooo. ,..;■■. ■ 1 ,."i 

Aniterdaia .. ;flOt. 00 eOO.OiD : 4».000 
-"-'.■' ^   - ^r 

-■. -."..'. 

2.lfti;4i0 l.Bffi,0>0 1.0110(10 . 
E*Udò(-Un1 los' n.ooo 39unoo --.&n:oo} ' ."^; 

.■Torsi..: .. :i2.bii.ojD .2,32S/«0 1.144.000 
;~.- :>_-;.i;- ._ - '',    -f^J'-.-Í';i"iv. -'.■•'!;'-Í:^'.'i ','■! ■■■y 

:t- 
H-.iTV.;-^'; .^ -T-;- >.?:-";,■;■- "r-JJ ■.*^.-:--''-' -^  : ... 

■■.■- "--■ ■"-;-■■• .NERCADO DO MO;; mm<:^- •'r! 

'-'■^■■"■^: 
. ..tiuo, uujfbiViiimt'- ■'•/ 

CM — HsaliMfaàiiii bòniM 
■aetü,-.-.-:■.:'■.-!-.-"-"-■;.■ ■■ 

Praças 
■■■-■■      .-^i.-    ■■-.:■■  .■■■  ;---'.'-,-:;:^^.. ;   ' .../.i/ly^^í^ 

Exiitoocia'/v.'-.':-.'^ veJn)'»mê.?^/:V:Ú^^:^-. 
V^-í^.;^: 

:^i^^^^'^-'^' «Ltri-.i" ^^i^^^jsssi^aEiS^^s^^^s^^assai^^^js^s^s^^'^j^rt^'fkii^'^n^BK'es^ 



..-■"'^^:',v-:»fM 

MÜKtAUODES.  PAULO ---;-\ 

TABELU das preços porque foram  venJiiL.i .u 
noroK onttodos liontom Qn respecliTíi [.IMí;:I, 

OBKJfllpa 

Café.  .   -. . 
'i'oacinho. . 
Arroí .   , . 
Bntatlnha, . 
Ihtiitu Uoce . 
Farialja   . . 
UiU ilu luiliiD 
Feiiito.   . . 
Fiiôá..   . .. 
mm. ■.Í-...-1 
PoWi'lio  . ■ 
CMIí   .   . . 
jM^iiiiJi    . , 
Gallinliiis, 
LfilftQS     . 
Ovoa  ■   . 
Qaeijo.   .   , 

FOBiioa 

.(.'nj   i:> kiloj-, 
"■" » ■ ■■'»    0 

.,«■;[)(> litroi 
■"»■   »'y» 

* ■. 
« ■ •'• 

j     > 

• ■ 
>      > 

carg • 
■ ■ 

Luna 
um . 
Aiait,,. 
lira    ''.' 

iXAUmk.H.^'J-lbWCIVrJa rf.">üCJWjí 

EDITAES 

mcNGios .■' I ■ 

■J. f 

^.Paülo Railway Company 
;Jippodromfe;Paulisiano 
GbrrtJas no (lia"|5 

" ■T a E N S' 
PAUTUIÃS 

DALUZEBltAZ 

«I o  SIttIo 

D". 'Friinci-L-a il^. I'nuln Moilò, Eei-'i 
nando Aniuiiio i!ò, Melio, D"; Bor-' 

dij Piiilo do Mi^Ho. Oeííivio I iiiui dó 
M?!,lo:iJpàn Arliofiio'lJ^^-llo, üuf)riel.íi 
lit iíiM''iin'ii.iÍiri«^d ■M.elio^i.'izidK'l Mni'ia 
\lfi-'Mirlb"--viiiv'il,. sogru'/ .11VÓ, fiMio^^e 
CLiiihado's , (ic,-;;riniid<jj'" Jüiú; liiutp, dp. 
Ciiiii'rgo'MbUòí-íii^^rádoCGni a'todas as 
pcFHOhK quo I uiniiparihiiriim HO neit 
iiliiir.u jiuigc 11 diiiiivnr ilijsip fiuodo' 
ocoi.vHiimi iios niesiiios ü afíiis fiartn- 
tcs c tinidos paru ns.'tiatirem a misatt 
qiti} em siitTrnyio da si.n nhn.i Keni ra- 
z:\i\it ufguiida-iVita Iti do '(Jorreale, á»! 
8 l/'i horas dii mnnlíriíia igrpjii, da Or- 
il.'iii'I'l'i'i:'iiM d.1 ri. FruucisCi), (iclo 
que 8e ci.nifüs.sani suiiimameiite "ratos 

.      . 2-2 

JÍiiJÍ2-jM9rsiLaKíaÊU'iLÃ.ih\miü^ müüMiHKrrr 

0 dr. Franciaoo Fredurico dn Huulia Viei- 
ri, juÍK aiibstitiilo com jur sJicçao pltiia 
di '^•* diiitr.cto ct'iinmal desU cidude do 

■ S. Piiulo, etc.   " 

Faço ealièr a tcidús quantos csio cditiil 
vitaiu, 0 dallu noLicia tivtifcm iiaa pur este 
juiio, B [viMn dns prnvBS one iiprcc'tntu' 
ran, forSo julgados nas, ci'nJii;í!i;B de serera 
iiiciiiídüS no aliâlamiJDlo eluitoratdu para 
cliia de Santa Epliigeiiia os cidadãos ao 
principio nonieadua, e do norte du ,Sé ca 
anis ulnmos, todos desta comarca, n sELo os 
que aasegruemiAmaroFideucib de Moraes, 
Antônio Arohanjo Dias Bti])tist'i, dr^ Frau-: 
elfOu àe paülá Uulicllo a Silva, Míguul 
Ljizo d» Silva, dr. Jutió Hdiiio do i'auiu 
Souza, BufSo ds Mossoró Fi'edi'rico de 
Souaa Queiroí,Amaro JusUniano Piutn du 

■ S»ee; .■FrBDOiSCO JAiiloiiio-.Pedraso, José 
Ver^fUi-ini Bonftiny. Jooo Francisco dos 
Santos, Mhnoel deSiqnoira   Cosia,  Tlio.)- 
Shilods Aã9Ís Loren», Jo^é B utodt Cruz 

hcdio  José Franco,  J ão Hibairo dos 
■;' Santiia Cuúiargj, Jíflo Kibeiro de   Araújo, 
;.' .fraqciaco Antônio N-queira,   Luiz  Nuiiu 

.*   Dtílíeg-ifd. Miguai Aicliaiijo li-iiil Marinuo 
Antoüiu P.'droso.iiub'.Tto   Jusé Iaii:íre^. 
Anti'-ro-Blo9ÍDÍ" RstJiuis'ii'i Jusé de OlivL'ira 
Queiroz,  dr. 1'orfirio  Abiiajíi-io  Figiiir* 
do Aguiar, Bi'Ulo Jii>é Alves IVruirn, Jim- 
atdia da C03;a Silveira dr, Autnnio Fmu- 
W9CU de Aguiar a Çmlro, JuJlitií)  Couli 

; uíiò da  Camargo, , Francisco   Bin-nu   di- 
■ Aguiar, Francisco Ati;eric,o  d'i P'liria,   A n- 
'   toiiiu B-i'iiarilo yuarli-:i, Fernanlo Leila da 

'"' JUflio^^FrsiWsí^ó^AnlÚQÍo^õiit^rni, Fran- 
CiacoJOíâde Cnalro, dr. \utWè Ui'is do 
AgtiiT, Antonio ■l.opea de Oliveira Téoo, 
CypriaaJ S^rapliicj lloilrignes,' JiJ3u:uò 
JÜurtina de Al'iloida, í Fr-inji'sco Aiitonio 
Períira Burges, ,IÍiiu Paclieco db Tiümio, 
Jüfto Paclii'Ci) An Tulmlü, ür. Aütonin Mii- 

, H'IPI deS.queiraCi.vaicLimi. Oibricl Nunes 
' Bninallio, Fr.inoisi:o Auti,iiiu Ba'uel, Joa- 

quim Antonio de Liua», Waitiíaiaiio Lupts 

II- O 
11-30 

ia-no 
1--15 
l-irj 

■í Ifl 

5-15 

PARTIll.vS 

DO IIIPPODROMO 
u—iri 
n-if. 
12-lí. 
13-45 
i-ao 

a-50 

6-80 ■., 

Preços das passagens : 
IJillio'ttia ileidá o vults."".   '.    ,   .    . .    ISOOO 

vuniin iiní' OM bilhalcB nclinriiBa deaiia jú  a 
astn^OeB dii l.ii! e Ura?., 

,.Suporiritpndéncií,.I3 da UHíO de 1881. 

^ ■    -  ' '- J-        wüliam Speo-i, 

3—3 Huporiuleiiduiite, 

K.PIUSSON i\c.i\hn de --ccfílitT um 
r,ómpl«tosortimGntn de'- perfúmníias 
flnií düP mclhoios fubriciuilo.ii,' que Sü' 
propOü vi'iider ii preços   liaiatissinins. 

Tintura inglexa para cibellos. nm 
Rfj friií^co, csla tmluca, iião, iiêçeasjl» 
lavat^oni' nem prepariíçppUigíiiHá;' nãij 
siija :i! fielln ns'iii a roüfia ' 

Tiiiluta da Nnvaira,'Kroniatogetiio 
o ilr.ide Water. 

firaudi; Süitimeiilo ds obras de  ca 
b'illos, [raiir;iis, cauiioSj   caclioptigoes, 
frfiiles frisiidas inodornas. 

O sr. F. Gliitbard, c.bf!lGÍi'.íiro para 
stnliuras, nriiKlíis lia grande morito, se 
encarrega de fazer peoteado.^!, cs mais 
bonitos c modnrtKis.'piira rasameiitos, 
suírée.s e para retratos, 

E. Husson, cabellcirciro 

/í8 -Ruade   S. líoíilo—48 
 (dom. terç.oquint.)   10-2' 

KAlíÀLUÜ iiiíLKM DO DÍJSCAI-VÁDO 

■i-ii- :r -í.f    %í'-,., :■  í , f.^-'-'i 
..-..   u--.   '■•t'xiiamnda"' ■"■' 

. DB erdeni da directnrio'da' C^ii'^pa ' 
[íbia Paulista fago publico que foi rs- 
3ul»-idaarealiznção da -2' cliamftda'de 
capitães pjr:!<;o ramal do 'Belónr du 
Descalvadi), na rasãd'de 26 /• ou EO® 
por IIí:I;;TO, a começar da lO da Junlio 
e n tertiiiaar em 20 do mesmo ineK. 

Convido, partanio,. a todos" ns SVA. 
acci(inistn.s du referida ramal, a vir ni 
realÍKar suas i>nlradaa dentro, lio niPiir, 
cioiiado prasa, neste escriptorio, em 
tc.doH OB diíis,utei,s,.-dB l.hhorua da mã' 
ühà íis:2'da tápdc;--'■-<•'    ''oi'- ".-n-- 

Escripiorio cciitpal chiS:  Paulo, Í3 
de Maio doljiH!.:; .. ,  , ;,  ■„,.„,;, j,v„.: ■ 

10-2 

O serròtario,'.' 

FiM; tie-Alméídii.' 

Nãoba mais dares de dentes.neiD de 
- cabeça 

-i'.'i 

'K'lu'B] 

a Vapor 

,\'--. í-jt 

Kt'iici 
Ürio, Frtnoiei-o Corr<^ia de M jrae.-, Aun 

, .Bto .Cândido da Rüchu Filliu,. Di Ni-gro.Mi- 
f  gml.r-.E! liara ijuaolí-gUB auconluoiin"U- 
i.=.5tode todüi.03 iu(ertiíSj,(lui,,mandei lavruF 

O presunta qno serfk publn'adu pela íiujirea 
aa a  afÃsado n-i lugur do custurae. —S 
pnulo, 14 do Maio   lia 1881.—iíu Elias ('u 
OUvnira Maobado  Eicriyao o uscnivi   Ito 

': .« 
^tií; ;;■- ■■■ \r 

■■■vi -n.'-i '.■^■■■,.1 

'■.■■:.|í,^i;i ,.1., 

-.-.■l' ví- i'V'i- 

■  V 

SANTA IPJItCtENIA E    , 
CÜNS3LAÇÃÜ 

Aifrodo Augusto,de-A/evedo,   fis n 
dacamara iDuntcipal, lias fr. gueijas de 
Sauta-Iphigeiiiã-e Gbnsoláçau,   àé- ur ' 

-ideBi-da-mesn!a-caíiiar-a,-iiitima-aos-sr-s"- 
'.ii^.f.^auittresaados a observância dos artigos 

■ '-.'■':   baisi»'transcriptos,  com  o.prazo  de. 
.>... .'trlntadías-. findos os quaes, si uàu hou- 

ve.eoi  cumprido,   se fará effectiva 
,{■        lelra dos mesínos ; 

;..■,.'.,■((,Art, 33, p.í/miridore.s da,cidade e 
,•-'..outras povonçóos   do" municipio  sao 

-. obrigadjí ti-trazer sempre Ijiiicas o car- 
.';     ~   pídásas 'é,stadas de suus  casas, cha 

Caraü eterivçüs, aid o cen ro da rua. O 
- -infractul' incorrerá na tniilta dò SBUOO. 

.'- ' Arf/.átí,   Ninguém    |jodér&   lançar 
naa ruoa,' patêos,  lurgos ou estradai, 

>      ajfuas'sujaB,  cisco,  aves mortas, fiu 
qualquer  outro  objecto inimnníio. O 

,V      iafractor incorrerá ua miitta de .^SlIOO. 
Art. 87. A' beirados passeioà, uii nas 

-,,      nargetas.   fica  probibido ialiçarem-sé 
aguao   s&Tvidas.  O infractor   suffrerà 

.  5i$000demul a. O urt. 57 ímpOe2U9O0ü 
do multa e cinco ,dias de prisão. 

Àrt.   7'-   K'  prohibido   crearem-Be 
' porcoii ou c.Qserya-Ios denlro dos prj- 

diO't. da cidado e suas põvoaçõâ*, por 
flspaço maior de vinte equatro lioras. 
Multa de Iij]íO"0aoÍarractpr. -, 

' Art. tiò. Prohibe ánin-ães pelf s rnas, 
largos e   pathos,   sob'pena'de serem 
eoUduzidos ao deposito .o levados em 
basta publica, sendo a multa de ÕJPOOO 

-por oabeça. 
Art. 15. Nos prédios, que  se  forem 

ediHcando   ou*, reedilicando,   baverá 
canos ou interior daa pErede^/ para rc - 
ceiierem tios telbadoj ob tarragos as 
águas pliiviaes e para as levarem por 

'baixo das calcadas até áesargetis. A 
; .^ ,'mulU.é de aOjJíQOO, Hlém de fserem 

obrigiãiiDa  a-fazer ou a pagar o custo 
■.""."-"    daotr». ..TAJ/^'^--,■-■, ■-.■ -í-t:'- 

;^3,vy/;  '.S. Paulo, aO-íéí Abrir d«'Í88l.-Ui- 
^^*r ■ ,-/rwíe-AifjtiHtí <íe A«peíía.   - '* -10—9 
." - ■ ■ ■■'-■:     ■ '--. *-''. ■V^J.'J''-'}'. -'r'-■■:.■-■-■.- V'---.' "J" ■^'■.' -"-^;:-"" 
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RIODÜ J\NEI1I,0 
CoriinaiDilaots n \' foofnto ií   do ['indo Sei- 

E-psrada Ao» poft"» in Sul, snliirA iio dia 18 
do eorrflota. no mpío run, fnrA n"~   " 

Rgcebo OBr^rn a passtiiníiro*. 

iiiQ-Grrande 
Crtnimririii.inte a capitíj do tras"''' J' ^t- 

Mdlln p. ,\Inm. 
linporado doM purtos do Sul, vnliinl uo liin 21 

lio corrunle no meiodin vp.rn a 

.    Kio  de jaiítir*) 
ttáçõliJ cnrgHS ev"píi,BBíiga|[;p8y 

O (iu(|i) tõ B viigior 

-   Tíio de Jniitnr'o 
,   ComQiaadiatctol':'teaioDto R.oò Prado ^ei' 
»«*:   ■-■'■■     "■'■' * 

ü>i1jirit  ng dia SO Ao corr<^nto,   ao  meia-dia 

loi.'Arit, 
PA.[I*NAOU.I, 

ANTONIMk, ' 
a. l'nÍNCiaoo,    ,,- 

h'AMHV. 
BtNTA CATHAUíMA, ;, 

■ ""   ■ '■  ■ ■    1 Rio-GriANua, '' 
.  , PBLOTAB 

PonTO-Ai,B0nB c 
MOtiTfiVIOBO. 

Recoüa úirgi e pf^RFigclroa, 
Tratii-nn nora o n&cnto 

, ■    J0\0 A. ,1'LlíSiaA DOS8\NT0ÈÍ 
lUlÁ VINTE E OITO DE BRTRIIDIIS   N.  25   (ANTIQA 
1,1 _■   . 1    .   .'   . mj\ SEPTRNTBíONAI,) 
  a.iOli;»  

. SOTA. —ÍÍOdS-Bfl nna sr». carMgfiJoríis rre- 
rHuirom nt^ o dia 24 d» correnta, qus quiiD' 
lidada do ò^rga isin da umbarcar., 

Itecebfl-ee oa. couheciraoDtBH Atâ «vesper» 
díBaliiln do  pnquete, ■-.''.: 

NA 
D£ 

V. A. OTLAllEaiY ■ 

CIIIIIIOO DE p&nis. 
i.;lí 

Rua 25 de Março (antiga 
DireilaN. 60 

À^álaixó ássignááa participa ao pu* 
blico; desta cidade e .no do interior, que 
comiiróu o eatálíe),ècitnento acima fa- 
zendo' iiéllé/■ffratidps' raelhornmentoB 
.pdraoòmmòdídàile dos illnts, srs. 
viajantes é pensionistas. 

A proprietariadeste estabelecimeulo 
capriclnrà' eiil 'conservar commodoj 
bem.mpbiliadosr-esclusivos para famí- 
iae^—para^c,'jü'.fim nClo poupirá esfof' 
'çbs,mHntendo"o maior ace'o e ordem. 
..vKecebem so^Kncommeuda^ de janla- 
re.^, coins e todo o neressario para 
bailoa, solr^^ã ,iSr, tti.do^. cem serviço 
ex'eiiiplar.    '      , 
■ Banbeiras ezcolleotes e^luztlosaa, de 
cbuva,'ducha's^eic.  Btc'í'',''^!,í!. 

Almòços êjantarespelÜlisU'. Vinhos 
pur,o8jtnpo,rtadps,directafnBnte. .Ven- 
dCíSB fõr atacado e a varejo. 

measaes 
cxG^âsivo para famílias 
.,1-Kíiií Proprietária, 

M. R. Geoffroy. T 
-■■X:i:i-. , :■-.-Gerente,    . 
■-;        Desire Kahn. 

(uin_d..s.ua.d   n.) 30-22: ■ 

Hotel 

Veni!e-se uma cxcelleate cbac.ira n.i 
estrada di; .Saní^j Amurn, [rriíoin logua 
düsia capitai, cmn Imu Düsa da dois 
líiriceí (nova ) bons terrus de cultura e 
muitos arvoruj. s, excidíODle agiia 
\M\:i be'>cr, o para !av,igoiiu 

Pór 800í$000 
Vende-se uma outra pr^itiiiiu á Mí- 

(ua nas niostii,-'.;! coiidiçúcs diJlu ; a ra 
não da dilTereaça de pri'';o, ó porquu a 
ca?a d de um fú lauce. 

No dia 11 do corrente fiígio 
zecda de Santos Cruz, fregüezin de 
Santa Rita do Passa Qoatro, proviucia 
da?. Paulo, o escravo de noiine Jnào 
Moreira, de ( ir fuU, alto, caliello pou 
üo, {^.retiho, cbeio de COTIZO, pouca bar- 
ba, rosto comprido, bochechas um 
pouco fundas, pescoço comprido e uiu 
poocn grosso, e pés compridos. No 
dia om que fugio tioha uma pequena 
cicatriz acima do oiho esquerdo. 

Gra ifica-so bem a quoni oappreheii- 
der ou der noticias certas do  .iviesmo. 

Santi Rita do Passa  Quatro,   11  de 
Maio do ItiSi.—Meirelles & Irmãos. ~ 

3-2 

V i;dq.£è tima.süttí) de torras :na 
iiiesii>a ,pstrada,; e niuíto jproximo .is 
dijas'cliBcarai, todu'vnUado, e era ex 
eel!íhtelngnr para qnalqiier uJificnçáo, 
visto a b;:lleza do luííiir. O terreno 
prRí-tii-.so ás mil muiavillMa p;i-a coii- 
vertcr-sfi níii uma boa cliac.u-a, 'J não é 
muito pequeno. :í 
,.'(Jusni pr-teuder fatér iisgooio.-còm 
o que aciõia se declara, dirija se mi 
me.ímu eslrad;! iií.) lii'jui' oonhecído 
piflo nome ile-!Íancho-Oraiidi'-^que 
'iob;ir;icom queui tratar -"■, lO-i ■; 

[um d   s;'uin d  n ') i:-' 

A 
TrcspaS:a-se uma casa, de seccosle' 

molliados com eom modospnra família, 
água Q quintni ao pé da cidade e-tõm 
lugar para ter bilhar e botequim. Alú,; 
guel barato; para informações na rua 
Mànicipaln. 8. 10—7'? 

.. .     Vende-se 
um terreio com 30 braças de frente e 
90.de fundo, & vontale do comprador,- 
ouisbráçaa, no Uarcoda Ueia Legaa, 
nabcírá dá estrada dos bonds, no me^ 
Iburlu^nr emuits saúda ei, para ed'N 
ficai;£g-'Véiide;6e outro terreno com j^. 
braças de frente e 10 de fundo na rtis ' 
:inãtã'éC|ncò"de Março. Para tratar 
cóm Brandão c Ramhlho,' Praça dò 
MfrçidOB.tí. 3-^ 

' ^ Companbia [tragaotina 

Assemble!   gcnil 

De'ordeni'da dlroctori» coiivído aos 
srs. accionistis diistac nipanhina reu- 
nirem se 0111 as.ieriibléa;gerul-'(irdii)uria 

■no—di-iL-r)-d^-iui1ia-[iFoxÍ4*iia-futuro po 
rirei- dia 110escriptorio da coaipaobia, 
afim de ser-liies apresentado o relatns 
rio e baliitiço:das contas até 3 de Mar 
ço proxiiiro passado 'e, o parecer da 
comndssRo de t^xame de coatas. 

Sfcreturia A\ Companhia da Kslrada 
de   Ferro-Rragantiiia,  Braaauça, 4 de 
H-iio de iSSI.—lIfnrlque Armando, se 
erelurio, (l v. s. p,'s.),  5—4 

CHAM.4DAD1S CÂPITAÈS' 

De ordem da dírectórià sã.i convida 
dos os srs. 'acciohistusqüeásBÍgoaram 
as acçOes condicionacs. da companhia 
Cantareira e-Kf^füt s a realizarem no 
eícriptono da :i osmã comp'anhia a o' 
chamada sobre elias.a razão do IO;',/* do 
cai'itaroii 2035000,por ncçãò;",.: , ; 
'c,0-prazD desta,chau-.ãd:v {lád,ir4se ha 
'eQÍ-3:r'de'Maio proximo futurei,   j 

" Esçríptqro daCompaiih'iii Cantareira 
e iÍBgotçs(37 rua da Doa; Vista), !• de 
Maio do lwl;-r.^.\;B]oem, "contador. 

por 

oura iüsiantüniiümenio ss íòrcd dachKoç», 
de dantes, u ne.i.ralgisie a.onjsquecí'.': 

Eatu prodigioeo medlcamnnto, iatairi- 
mente YKff.tiil, BquecSLi p<5da ser POCí»D 
k Biode.é ü\\\ s tciÍNS bi peSíOas, qaslqupr 
qiin sfj-i II cJodu.ü o Him)>firnniemo-. 

Mooo DE usàR :-~Eii.:L'-'a ilrple licor 
umu colhur du chíi, a iipprosime-Ee di 
Tenta »;ij>içt'ütM tijisdu IIKCHIP, B .emtta. 
apariuodoa .rnirniomo dedo, ,a3pirii-ap 
forlouipuífi, da i-iifip qiiü faça o liquido pc- 
ntilrsr bs^ro na fdes^ neflHl. Si ambrace 
Ihdis üsürireDi aff.icíBnti!, ^Hpi^a-fe 
u-jis iJiimidriiLtiiEDta o drpoj-i pur miira 

Pieçi do »idTÍBho--180l)0, 
IINICO DEPürjITOEM   CASi   DOS 

rRS.EDUARDOIíFESNANLKl 
- 29—/íuaiia/ríi/)eraír(3—Í9 

■     ■     ■     ■   S.   PAULO 

No m'iiai (fejiosito se acham tauibum 

as goíías aati odoiUaigicas 
japonezas 

■ E'Q mfilior Especifico pi,i-a cürar.CuU 
gripde tüicacia;os dôrea du dcuittd.xs mai« 
íjr:.fa u, tioleniáj.     , ■     , 

ÜODonE Ü8AR .•—Molba-se UUIB iudinlía 
Jd iilgodaii, fl iippiicn-ie no lieotK  dtrido, 

Pffigo do íidrii:lio—iSC-00. 

TINTA  liMDEjjJiVEL 
■:P.4R\.'!d.VRCÃll ..ROUPA 

0,utíc dfsalti.fikcflllaato tiüHi, qurf rísií- 
i» a Iodas nê !".ísg^r-s, é aiuilo fucil ,■ es- 
iri'ra-su Oiriü elli eubrc o pauDo, hnra aec- 
y, quíi riiutH-B6 di'jii.iiri uiij pcuco soaol,- 
bsnüf.^ft') prHídua de outro prenaro. 
r'reco—ISOOO. 100—73 

> I '. t í 
,.    UKí^COUlSílV.V 

ESPANTOSA 
CURA   A MOHPHE'A O F.XTltACTO iruJlDO 

DE ATAÜDA DK SABtUA     ■ 

, .Eí!o prepsrado harüioo e Bovu ó Bupsriork 
Tudo qua po cbaiiècp páracoíÉbiitêr" aa" alfaa- 
ç0c8 iiyphilitiç"a..'   ■,   . .     -"    ■ .    i    ■ 

fíflta proiiigioeii doecuba ta indigous, eur« 
nidicHlmentB Itidia «H rnoleBtiss «yvihilitlcas, 
oflcrofnlasia eiboubntio»» reoontea B cbróniesi ; 
moteatiüi venereR», ^nnorrhéiia e reboldea, bo- 
ijBaa e eancrus ; rbeamiitiamo da qualquar na- 
turaiB, moleBtfi. dn polia, arupçOBB, harpas, 
puJtulHs, dirlbroB, eraplDROUB, etc. ; emfin 
todna BB caoleatiaa que traduiem impureia de 
aiDgae. 

O ar, phiriDiiBaalfcQ JoSo JOFO Kibtiro de 
Kacobar. Ruiado piir MIU pafrí. obegou b, Ubá 
do Indioo dn tribu dos Tlierau.js e U Mtudou 
easB (mportnale niedieBinenláliJuVa o curativo 
das tnoleatlas ac|,m|i.«aUb<lMld>R'. 
,, ,Ciidi ,T,ldro acoinputilia.'iiialprospacto, qae 
ooQiém sltaitados do publico e de Bublos rao- 
dicoa, oüqimaB dou-o daste temedlo lém ob- 
tido esiileadldoa ráaultadoi, ; 

E',unift.miídio«ílo protee or« dsbuDiiiQidHda 
9 cars con?o por'eaeaiit«maQtOi 

Ciiala um»<l.Hi»d«»idroi   .   ,   .   floJOOO 
■    100-88 

Máchrááá vapor 

n,.,«a   ' - fabricipgelo 
Vende-se uma de ii.5,(C!RSi;ificaÇ^» 

■Ruoul Plctet i:Conip.,)'com todos os 
seus accessojios, islo éumá bon^.ba de 
8 mil 1 tros, motor e conSensador de 
força de 7 tavallos, encananento e 
transmissão, -■■i----:-'] ^■•-■.■■:'r 

Garante-se achar ae tudo em perfei- 
to ^estado e produzir 150 Itilos de gelo 
po'r:liors, ,     i , ,^ 

Esta machioa è pela. systeina Baoul 
1'ictet,—ácido sulphurDzo.aOhydro—, 
provilegiada no império dcBrazil e ou- 
tros paiaes, sendo premiada em todas 
as exposiçfiPs o especialmente na de 
Pariz no anno de 1878, cora a grando 
medalha do ouro e a Cruz' da Legião ' 
de Honra. A venda, podo ser siímenta 
da machina ou reunindo se o prédio 
onde ella se acha aesente. 

Para ver na rua da Estação e para 
tr.itar na rua do Carmo n- 85 em S. 
Paulo. [quints, e doms.]     10—^4 

A,cLvòga.do 
.>-0, juiz de direito avulso Pelício   Ki- 
beÍro:dòS'SaãtoB Cáuiargo'àbiriu o seu 
escriptorio na" casa nV7'"dó' largo da 
Só, desta cidade, onde é encontrado, 
todos as dias ut>^Í3, das lO horas da 
maiiha &s,'3 da tardo. /■■■,.'(- 

■ AÍém;dÓ8Íbe~gocib8ifórèn8ü3 nos tri'* 
bunaesde 1' e 2* instância, encarrega- 
se também daquelles que devem cor 
rea uo fArò ecclãsiasticp ò nás ;reparli< 
ções publicas, Para õs pobVés trabalha 
gratuitamente.   ; 30 — 10 

riún 

Precísa-sé'alugar um  quarto   mubi 
.liado, por, módico preço, em casa de 
'fatniiia I'qu'eiiV o  tiver'nestas' condi- 
;i^es dirija carta a este escriptorio, com 
as'.inici«eB!' Xl^T'.-iZ.;.v.Jjq ■':       5—5 

■-■; ' 

ftJlilxeijra ■fi-as;; 

Precisa-se lio um . com pratica de 
aeccos e molhados na freguezia da 
Penha; para tratar com o Guimarães na 
mesma freguezia 6—4., 

me- íT^ RASPA33A SE éni uma das 
->*-   Ihores runs da prospera   e  com- 
mercial cidade do Campmaa, uma bo 
nil a e grande .loja coiii,corapartimen. 
tos para familtu ; e vendem-se por bai- 
xo preço a íua hca  arniaçâo, própria 
Dnra qualquer negocio limpo. Trata-se 

:?'í>,íi.üj-, a»: 8 

Vinho velho do Porto 

iAflançád(|';i'^ej" 

engarrafado qmtondrcB, a20000 rs. a 
garrafa; vale SSOOO.    Ha porfio do 
caixas-de dntiaftcquc.a«£^rtde com 
aba'imento para liquid.ir. 
; :;,:     HÜ\ U.\|;PALHAN. 15.       30-9 

Coxlnhelro 
Vende-se um'preto de SSannoa per- 

feita) cozinheiro. Trata-se na rua do 
Ousidórn;i7; ■ '■•''-   3-2 

'■  ->■!  .'..-. 1   :.,.■. ..;.;•!  ^?l\:u'; 
<S\-:\ ifs-w.'V ■'•^^.•-'•"■y-' ..■•:■■:'■ ■!'- ' 

 í;-.           ..        -.■•••      ■■          ■■■'■ 

...iiíúas-j: ..i-ii^-f-;;    ..•-,\i.:-í-^i;;»i- 
■,r;-|[:at ,.;-,'.,'d...;,í  -:;■ -.--íüIí   ,-.!IJ1í-í.''V 
'■•■  Ji-i-i^i-JiOo ,>,í-.-i-i,J!u;;"J_,ttbu.3BÍirv,  , . "^ 
'-■^^'■''■'é ■'rnaiÍÉ •''''■■^ik'ak A ' -gh: 1 ITI HI li All 1 
'■l"""l liiini iivii i 

,; Diz a,« .Gazeta 'de Ncticiãs i> de hou- 
tehi:'.'. "'"'.' '     ". ■' ; 'l-i-' " ' 

Sabémos ' qüé" 'o sri'' "^conselheiro 
Pranklin Aoierico dê Menezes Doriá 
substituirá osr. visconde de Pelotas 
00 ministério da guerra.   O   (lecreto 
deve eerassÍRnado hole.    '', 

-■--■-   -. ■!'_ iíifi T-.---; ■ 

r.-->í ,^'^;-J> 

'IBLECÍRAMMA'^ 

Páriz, 13 dé Ifaio. (3.lioníi,|tIa tarde] 

Telegrãmináda'Argelí*'comiDUiiica 
que o béy da Tunis, ICóbamêd ei SB< 
dole, intimidado pelaíidiapoiiçaes et., 
trategícas   da  Prança,   assigaon  um 
ratado garantindo,e..determinand& re-. 

laçOes^futliras de amizade con ã Franr 
{'aj para càmpriiueoíto diuquaei o go- 
veroo francez eatibelecará oa rcgao*;. 
eU:.dsTuBÍi>'um miotitro mldiBU.' 
eioarregado do veUrv^pila fnicuglo. 
daa promeçaafiltaBpalobaj;.,. 

No- memo-'tratado.''foii eUapBlado ' 
quedas tropas fraDceiatdo'nareito in. 
operaçAH niü entrariam em TUM; 

S^^L-j;ííãíâil^í-y-ií: 
- -   - .■r:.i..t.\r^--,::=^. ^- -\   , -- 

'Í}ázÍL^Jjâ^:^:^^^ài^^^^£ÍÈ^^. 



4 ' Correio PauMsteno 
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efff*M ..n   CLUBDE CORRIDAS 'i 

llPPODROMO PAULISTANO 
PROGRAMIA\   D4 PRIUGIRA CORRIDA DQ 1881; 

EM 15   0£ MAIO | 
JUIZES DS SAHIDA—Dra. Joao Tobias e Nicoláo de Souza Queiroz, e os srs.- Geraldo de Paula Souf a 

e João Moorthé. 
JUIZES DE CHEGADA—Barão de Tatuhy, e dr. FraBcisco de Souza QueToz./ 
JUIZ DOS DISTANCIADOS-Dr. José dí Souza Queiroz. r.   i      n      j 
JUIZES DA PESAGEM-Major  Dio^ct Antonio de Burros,   Dr. J. Piiito   Gonçalves e íurloa Paes de 

Barros, 

Os juizes da raia serão no morusuto convidados pela directoria. 

As corridas priucipiarão i meia hora depois do meío dia, guardaudo-ae o iatorvallo de 
meia hora de uma a outra. 

rnuelra par«n,-Prêmio da Provliiela - Bn. l.ooo(.-Cii«llo8 ln(«lnMi OU «ffuafl do palx.l«Oott 
metros—CouS na scguado.—Entrada floogooo 

HONKS 

1 Loid . . 
'è Huihosu . 
3 Itafard.   . 

Alai, loa l 
Zaion   . 

. I Paiüpn . 

IDADE 

4   nnnos 
1       ' 

tlT. 

1,&0 

NATUdltl. 

Pataiiii . 

S. Pauto 

52 1/2 

.)T l/a 

.10CKEVS 

l^sttQialau. . 
Firiiiino . 
Qibbnns , 

A7ul c roía . 
VermclliD . 
Arul e branco 

pnorHiKTAftiua 

Or. Prdri) llicudo. 
Uiiiíiu dú Amadun*. 
Dr. Aíitnnio tarado. 

.      '^'^r 

,    ' '   h'."' 

.'.{■ : 
'-';'-rií 

Hé- -.ÍS 
.^''1'ÍL 

■-'r 

•':'.;> 
.'    ;,' f 

■h^; 
^ 

-■'.■' 1   - 

j: '■-l-:'i 

'-.-■ '-■■ -■ -■ ■■■■';jVr 

1" .1 -'■■■i'' 
'   ^■ \'A' .'' 

yik"- '''-'."^ 
' 

- pi" 

;.'V^ 
^'•' 

Sesandu »fir<ii*.~ Premiu do Cluli -Ks. l.ODOJ.-Cavai los Inteiran iiu effunv de «mtiqiier palz- ~ 
" C,4IU metroN.—Siioff a» Hei^aado.— Enlrarra loogouo 

1 Diana . 
2 Hircintl 
íi Apanage 

Zaiua   . 

I'ffltfl   . 

5   annos 
li      • 

l,.'i7 1 CrJiDÇü . 
I,ú8 
1.5!»       » 

311/2 
m k. 
M k. 

Andrewi . 
'DicuilofU. 
Olbb^itã . 

. I Aiul c eín«rUtu. 

. VcrwDllio e nr.ul, 

.    Aiul B Limiiâo   . 

Coronel UaTroí. 
(loriinel Püsq. 
Ür. ArjlDHW Prado. 

Jí' incontfstavÊl a'aupeiioridade da Lllllia. iJlíXrit goürc Vodna 
Hs outrns. .■      .... ;:.. 

O seu grande ccnsnnio é a sua melhor reco mm end ação especialmente Dú 

IiDppr o do Braiil. .''■.. 
Esta linha encniiIrnsR cm todas as lojns da i'rovincia de S, Paulo, é é ti 

icha vendida com graiido sucireeso pa casa de :'/'■;■.';,;..;' 

M^aohinas de Costura 
Tereelro parvo.-Premiu Productos-Hs. 400600u.—Puldros lateiros e puldras do paiz atè 4 naauH.- 

l«OI» metros.-Entrada SoSooo 

1 Cunhatahy. 
'i Zutilla. . 

■3 Magenta   . 

I Tordillia 
Alaii   . 
AU üi) . 

3W2an.   1,53 S   Paulo 43 k. 
:)     HQDOJ     i,i> » ."■lO 1/3 
■J      ->      1.D3 II 5i k 

Kitanislnii 
l.uír   .     , 

A7.ul e roza . 
Aiiil n roía , 
Aiul e brariC) 

II.'. [*i)ílfo Üiciido. 
l)r Pp.Iro UicuJu. 
[)f. Am mio Prído, 

Quarto pare».—Premiu «mulliuw.-Rs. 4uuSuou.-CavaIluH ou V{j;uaii du piiijf-l.ttOl* 
metro'*.-Entrada.-4OflO0U 

I fíamilui   .    . I Csslanho 11   aaoos | 1,49 | S. Pauli | üüi/i | tíibbooi .    .    .    . | Aiul c branco   .    ;-| Dr. AiiloBiu Prtdo. 

Onlnto pareô.-Premiu Ensaio.—RH. 300j!000.~Cavall»s ou éguas dn pnlz—l.GO» metros- 
Entrada »OSOOO 

1 Tibifty.   .    . 
2 Príncipe Alberto 
.? CiVJii^niic . . 
4 Oaitota. . . 
O Tnviala    .    . 

Itusillio. I ti   anuDs   l,l3 
'Zaino   . 41/2*0.   1,52 
Castaiilio C   annos   l.-'ii) 
Alez.toil 4      i     I 1,4S 
Casltiih* 4      n    I 1,50 

Paraoú . 1 51 k. | líoclja.    . 
531/2   üütaniülaii 

It.dcJaa. |5.> k. 
Paruiiã . I Cil k. 
.S. Paulo   53 k 

Kiniiíno 
nniiiiio   > 
LulT mito. 

Vermelbu e prato 
Azul e roía . . 
Vermelho. . . 
Vermelho. , , 
Azul c branco   . 

JuAo líiydio. 
t)c Püdra llicudo. 
UnlAo de Amadores. 
União dn Amador''!. 
Dr. Anionia Prado. 

itexto parco.—Prêmio dos pnosaH.-Rst 8ool|uiiu.-S,flu9 metros.-Entrada SAfl-CavulIusun e^uas 
du pnl» ainda nào  prentlndu» 

1 Patmiloria. 
2 Victoria    , 
n Caraigonc. 
4 Oaivota.    . 
5 Mariola.   . 

1 CulMlIo. 

Vcrmtlb j 5   anuas 
Preta. 
Coslinho 
Alai.tost 
Doarad.* 

4 l/i an. 
6 an nas 
4 > 
4 

1,49 

1,51 
1,48 

9. Paulo] 55 k. iTliedoro. 
Paraná .   51 k. I Düt.-iuisiau 
It.deJaii.   .'35 k   I Pirmino 
Paraná .   51 k. i Finnino  .    .    . 

1,44 i S. Paula   5'J 1/2 1'Theadoro.    .    . 

Corrida de desaHo 

Azul t raia . . 
VeimollMj. . . 
VernioUio. . . 
Vorroeilio c aiul. 

i Macaco.    .    . I .     .    .   7 
Alailo . I G   annos 11,25 1 S. Paulo 1 

■ i.as! 

Manoul S:si Bernardea. 
Dr. Pndro Bicudo. 
Uuião do Aniadorei. 
Unifio lio A.inadoteii. 
Coroaul F.isq. 

. t Joíio Anioniodi) Borba. 

DE 

\kW KotliniaDD & C." 
".■.-) 

■:M:í-■'■■?- 

Pílulas de constipaçáo 

Do dt. Betoldí 

Veude-ee em caixinhas e em vidros 
grandes e pequenos aos prt^^os de IS<KH) 
"itOOn e em maior porçau a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, lua da Im 
pL-ratrizn. l B.         100-54 

Vende-se um eseravo moço e.»ein vi.- f: :'..■■ 
cios .Para iiiformações.QeBtarédacção. ^^    'í 

Pedimos í^ todas as pessoas que concorrerem à archibancada dos sócios  (jue eii.lrrgii»iii SüOí biihetc-i 110 
portão de entrada. 

O Secretario, J   K. cl<9 1'aula Monxa, 

GRANDE 

leilão de taverna 
Seccos e molliailos 

ROBEltTO TAVAllES 
 FABV 

Terça füiráJSdo corrente 
ATS 10 1(2 HORAS DA  MANHÃ 

Por conta e ord m de credores 

losmesmos'- 
4-.ít-''Ná',ei'^c«»a| 'dò7. 'ar.';.Fernando Brasa 

;   . iflai pOlMPEfiADOfl N.6 
"'", '^,e 6eii.erÓ8 todos iioíOB,,todp8.deleÍ ;'.^.;, 

.; ■ Vinho» Porlo, Bordeau][,liccre8 flnoa 
',;.;'    ■    fancezes. Vermouth Torim ejfraucez,, 

:-. Uiiller Frêre, 'cér\èjsi"C«rIãb'erff ei 
í!^'...'■ Tenent, dila nacional, molho' í'gl»z, 
í:' . -V Aíeile riagnol, pasus, sardinhas de 
%■'■' ■ Nãntea, frutas de Ueboa, marmelada e 

goiabada, mortadela, conserva ingléia, :~ 
;, ^.uiostarda,. vtlUs,..stearÍDBB ^e de sebo 12—5 
,.^^*m.paix«..m*Btêig«Wrgè Naiiecutrãi: ---ii^ ■- 

':■:-■ ?■■ g,iiiürc«8, gil^refioad^,' i*xu» de Seita 

11 
Participa ao publico de 8. Paulo 

je do interior 
Que resolveu liquidar o seu estabelecimento de 

ourivesaria e vende 

Oom grande abatimento 
-    —Dos preços-da íactüra 

Todas as ioias de ouro, prata e brilhantes 

- i. E TODO O SORTIMENTO 
■■m?^e- DE MS iDfflis imum r^ 

,   ..^CONVÉM Vin VER PAKA CRER 
'   j r^v-V HSta reilidade, exsniouidoasDaloji 

Rua do Coflunm- 
.-■•iíli'.' 

Illlll 

phÓBÓhoroa   de'segorínça,   aieitòoMj:^ 
etn  letaa e  quartas, massas a rtidáfli 

.   .^      ' piçlita-pois,  pimenta   moida, bebidas. 
■ ■. :*    -'^^;'í*.)*"^ •"ieíxaaíS- ic 

"v ■■■ -p^ilirVlteróilínê/gúiãbBda, cale; iiiat-      ^ 
t": è cbi>faucar crú, reflb>do élc. na 

hhuraf, deseja, empregarl-se-'-sm cata 
AiTrinníVr» Vínlí^a^   . r%^ ''* familia.ou emcollcgio de meninas, 
^^^9^^'9^^^^^'  ' ^^ «pode dar. asoeiessanu informacOstf^ 

. Os iut^resiados queiram dirigir cartiis 
Cúih «ã4DíeÍBei«.,A. B...S. á redacçiò 
deste Jornal..:    .      -,;..■       8—3 v. 

W«;í;  '^BalaBcaade^conchM/e pezos, còiaá, 
,i.,,..,,.;.. VaiflBa'mei'teriaoi deièccòs e liquidoii 

WStíÊMMm 
^^^^'j)MV«xittír.»^A;ieòac«neotS:A<áiãá' ca-' 
?^^r7V'àW'|f«#^NJMbtlccuIi>M «m^'.'fMtro. '■: 

'-:■ ':,:■:„: ^'.jiilit B.-,ÍA■>éi4ft.H^i^«D}:-lõt«■-.on.m 

i'lTrecti» so'dertribilfiaJOrea .p^ra^a 
fFtritda dé Terro «Uinaa e Rio>-^ om- 
panhiá-rpg eza) quayènlrcinca.» TCOIü 
■:BitráaiJdé.MíálK.Pedro II Dfe eiU* 
çiõ^do Ciufeiro, no'^'amil dê S. Páultf; 

Kx rüuimió Ko-niaciKb^^BõaViiKxu'..^ 

fflUdãOCã Coropram-ee acçõej da .Ccmpanhia -^S' 
' i vaulisia du tronco ; assim comoi'as da ■; ■ Z 

r. Antônio Bento  mudou-se   par.i nov^emissão jara o ruiilal acorri' agio     ■':'■ 
do Iiiipersilof n.  (2  sobrado.      Trata-se na t^avet!^a do Kczario-D,  íl    ■■..■' 

3-3     com E, líáugei Pestana.'''■'  "■'«   i    ■'■ ■■ ,> 4;..;;;íí 

■".rr:.'-3;..-,..„ 

m e 
FURTADO 

■■-■■ v,.;íV5v-;r-víJ.-.. .'^ 

||I| 

MB- . 
, '.■■-■',.,:'h::v..'s'iq li.,'!''':; ■ 

Tendo  o dialinoto e íestejado artieta sr. Furtado CoelbOi'erector do ■ 
THEATRO LUCINDA, do Rio de Janeiro, accodido «o convite'-de" .vifilcom a   ■' 
«ua excelleate companhia dramática, hoje  a melhor do império,  iaauffurar ' 
nesta capital o THEATRO G'VMNASIO,    que' áéachaTnieiramente refor- V ^ 
mado. a pont'^ de sati^fater &» exigências de   um   publico illustrado e 
amante do hello, deve ter lugar nos primeirosidiaside  proximo oei da'Ja<   ' 
nho o ■,.■   '■ '.;-■..:■ 

COElIi 

com uma das melhorea'peças do var'ado e escolhido repertório dás mesma '   ' 
companhia, todo elle consagrado pelo applouso do priblico da Cârtfl. - 

As peças do repertório «âo as segulates, qUHl todas^DCVas paraio;publico ''. 
deataoiaade :.T^,^:v.„ ■-.>,..-.■f\r;i,..-,t ^:y^':\-, r-!>''''--^'■"■'■■■ -"''^Uiii^r;- ^V./,'/:;;,: ..::5h 

JonnthaD. Sactos ^i;yJKÍ.;vr-í;,C:^--;;';'-i:-"'-: 
Oi FourchairibaDU;?6 àctÍB 'v   ■■ -,: .^ ' 
(;n'atigrá;,8actÒ8   :'■'■':'':',-";'■"'''' '^'^i 
ÜUe. de la.SéígIíére.éactbs, ■     ;ííS: .   . 
'Véaperã de rei», l licto. 
Rede para noivos, 1 acto'v.i-;    ;'$>!■ 

' Tròow é baldrocaSfl sctV ^^/"■■■■•'^■.■■''ífi?''^■ 
Prag as do coronel, 1 acto'".    '■■^■^::Mj(.-^\: 
Dtíásliçdes em uWa,:I acto -'-Cv'iV.fc 

-ABC, lacto'- ■-'.-n-^^ '-.-' :■ -^'...■   /-■ -■.■■■M:i 

A princoza de Bagdad. 3 actos 
A fainilia americana, 4. actos 
TherezaBaquiii, 4acto8 ' 
Os domindacorde roso, Saetoi ■'■'"'yv' 
A criada grave, duetos 
João BBudry,.4 actos 
Oalila, 6 actos. ""■" .;/'  ■ .''.'-' 
O romance   de.üai móçó. pobr?,'".'? 

actOB. 
.0 pimpolho, 3 BClo»,..   :: ,.■■;  ,; 

Sr. FURTADO COELHO     : " - 
x,-Sr.-.Mar in*  ■.■■.-■"'.■.'-■,■    ■ ■''■-^■y-:'' 
'USr. Xtsf^BMhia^r^v:-;;-"",.':;; 

S .iPerrpira ' Ky-- 
Sr.Araujj ' 

■ Sr. FriDc SCO lit«»qujta 
^^. Augiisiu M.'yquita : "::;>■:, 
'Sr.;Or(;e"i:i bòa.;" .'■.^^;.■^''iS^Í^; 
Çr.'Cari03:Ribfliro'     >; .; 

■ .'r.-DÍas 

■b. LuaNÒAiüRfÃbõ COELHO ;■    'l, 
\ :MÍle; Ciairvilíe:;'-^:' ^ -^- ■ r}-^-.;>.-v■ -^ 

;, b-iAdtjlaida Pei'eira 

D.'lgueiuomeii' ■: 
D"' MBriÁ'. tfahii":-^ '->■; ^:^' 

Ume. Auguiot 

;ií^"'■^:'i';-í^^^ir■^"camatõÉB^:tó -lü 
■.■■-■ ^-:■-">; :;;Te^ -::Di^»dk%.õraen3i.i,.,V.;V...,:;::BíftlO -^■'v.:.--.:^i 

.^.; Ta;aosáiiíígaantM:Wõ~«bjMÍmflnW4t^^^ 


